
A !os militantes, 
a los simpatizantes, 
a los lectores

E n  Política Obrera N °  2 3 4  i n f o r m a m o s  a lo s  c o m p a ñ e r o s  
le c to re s  y  s im p a t i z a n t e s  q u e  n o s  v e ía m o s  e n  la o b li g a c ió n  d e  r e d u 
c ir  la e d ic ió n  a 1 2  p á g in a s , d e b id o  al d é f ic it  s e m a n a l (d e l o r d e n  d e l 
m il ló n  d e  p e s o s ) p r o v o c a d o  p o r  el a u m e n t o  d e  lo s  c o s to s  y  la c a íd a  
d e  la v e n t a  d e l p e r ió d i c o . E n  esa f e c h a  - 2 5  d e  j u n i o -  se c o lo c a b a n  
p o c o  m á s  d e  1 0 0 0  e je m p la r e s  e n  c o n c e p t o  d e  s u s c r ip c io n e s  y  6 0 0  
e n  m a n o , c o n t r a  lo s  3 0 0 0  a b o n o s  y  lo s  1 5 0 0  al c o n t a d o  a lc a n z a d o s  
e n t r e  d ic ie m b r e  y  a b r il  d e  1 9 7 5 .

C o n s e c u e n t e s  c o n  n u e s tr a s  n o r m a s , p la n t e a m o s  el p r o b le m a  
e n  t o d a  su m a g n it u d  a lo s  c o m p a ñ e r o s  m il it a n t e s , s im p a t i z a n t e s  y  
le c to r e s : "Este periódico no se autofinancia: al contrario, deja un 
déficit de $ 900.000por semana." Y  a g r e g á b a m o s : "Sin embargo, 
el periódico debe autofinanciarse, esto porgue se produce para ser 
leído, y porque su existencia y función políticas dependen de la 
venta. La situación política del país, las colosales luchas obreras, la 
calidad de loe sticos de PO y la 'Apatía que recoge su pro
grama y orientación, hacen injustificable que este semanario trots- 
kista no se auto financie". ( P O  2 3 4 )

O e s d e  q u e  se e s c rib ió  lo  a n t e r io r  h a s ta  h o y ,  4 5  d ía s  d e s p u é s , 
la s it u a c ió n  d e  la v e n t a  d e l p e r ió d i c o  h í  m e j o r a d o  c o n s id e r a b le 
m e n t e .

L a s  s u s c r ip c io n e s  a PO h a n  p a s a d o  d e  1 1 0 0  a 1 4 5 0 . C o m o  e n  
el la p s o  tr a s c u r r id o  v e n c ie r o n  2 8 0  s u s c r ip c io n e s , el m o n t o  t o t a l ,  e n  
c o n c e p t o  d e  r e n o v a c io n e s  y  n u e v o s  s u s c r ip to r e s , h a  s u m a d o  5 8 0 , 
e n  u n  m e s  y  m e d i o . D e  e s to s  5 8 0 , 3 0 0  e n t r a r o n  e n  lo s  ú l t i m o s  1 5  
d ía s , es d e c ir , a r a z ó n  d e  2  p o r  d í a .

L a  v e n t a  e n  m a n o  s e m a n a l t a m b ié n  a s c e n d ió : d e  6 0 0  a 1 6 0 0 , 
es d e c ir  u n  1 6 0  p o r  c i e n t o . E n  a m b o s  ca so s el a u m e n t o  d e  la v e n t a  
se f u e  p r o d u c i e n d o  e n  f o r m a  g r a d u a l y  s o s te n id a  p e r o  c o n  u n  r i t m o  
c r e c ie n te , lo  q u e  s ig n ific a  q u e  lo s p r o g re s o s  se in c r e m e n ta n  c a d a  se
m a n a .

P e r o  a ú n  c o n  la a c tu a l v e n t a  d e  3 0 0 0  p e r ió d i c o s  s e m a n a le s  
n o  c u b r i m o s  lo s  g a s to s  d e  la e d ic ió n . N o  n o s  p e r m it e  a u t o f i n a n c i a r  
las a c tu a le s  1 2  p á g in a s , in s u fic ie n te s  a su v e z  p a ra  a b a r c a r  e n  t o d a  
su a m p l i t u d  las a c tu a le s  lu c h a s  d e l m o v i m i e n t o  o b r e r o  y  d e  la j u 
v e n t u d  y  su e v o lu c ió n  p o l í t i c a ;  a s í c o m o  lo s  p r in c ip a le s  f e n ó m e n o s  
d e  la v id a  c u lt u r a l  y  s o c ia l d el p a í s , y  la e v o lu c ió n  d e  la s it u a c ió n  
i n t e r n a c i o n a l . ( A  p e s a r d e  e s to  e n  n u e s tr a  a n t e r io r  e d ic ió n  h e m o s  
t e n i d o  q u e  s a lir  c o n  1 6  p á g in a s  y  este n ú m e r o  sale  c o n  1 4  p a r a  n o  
m u t il a r  a s p e c to s  in f o r m a t i v o s  f u n d a m e n t a l e s  p a ra  el m o v i m i e n t o  o- 
o b r e r o  y  la j u v e n t u d  e n  ia a c tu a l s it u a c ió n  p o l í t i c a ) .

E s  n e c e s a rio  v o lv e r  a la e d ic ió n  tr a d ic i o n a l d e  PO d e  1 6  p á g i
n a s ; y  p o s ib i li t a r  las e d ic io n e s  e s p e c ia le s  d e  2 0  p á g in a s  ( c o m o  d u 
r a n t e  la h u e lg a  d e  V i l l a ) .  E s t a  es u n a  n e c e s id a d  p o l í t i c a  p a r a  el a c 
t i v is m o  o b r e r o  y  j u v e n i l  q u e  tr a ta  d e  in te r v  e n ir  e n  la s it u a c ió n  r e v o 
lu c io n a r ia  q u e  v iv e  n u e s tr o  p a ís  c o n s t r u y e n d o  la a l te r n a ti v a  d e  la 
clase o b r e r a : el g o b ie r n o  o b r e r o .

P e r o  p a r a  eso h a y  q u e  p r o f u n d i z a r  la lu c h a  p o r  la v e n t a  d e  
Política Obrera. C o n  3 0 0 0  e je m p la r e s  d e  v e n t a  a p e n a s  p o d e m o s  
m a n t e n e r  e stas 1 2  p á g in a s ; es n e c e s a rio  lle g a r a lo s 4 5 0 0  e je m p la r e s  
p a r a  v o lv e r  a las 1 6  p á g in a s .

E l  p r e c io  d e  $  7  n o  v a r ia r á , a pes¿ d e  lo s  c o n s ta n t e s  a u m e n 
t o s  d e  lo s  c o s to s . E s  la p a r t e  d e  e s f u e r z o  q u e  d e b e  r e a liz a r, u n  p e r iú  
d ic o  r e v o lu c io n a r io  p a r a  p o s ib i li t a r  la m a s t i c a c i ó n  d e  la v e n t a .

¿ E n  q u é  se f u n d a  e s ta c o n f ia n z a ?
E n  q u e  la e v o lu c ió n  d e l m o v i m i e n t o  o b r e r o  es h a c ia  la r u p t u 

ra p o l í t i c a  c o n  to d a s  las v a r ia n te s  d e  la b u r g u e s ía  - c o n  el a c tu a l g o 
b i e r n o , y  c o n  el a c u e r d o  d e  lo s p a r t id o s  b u r g u e s e s  y  las F F A A  q u e  
p r e p a r a n  su r e c a m b i o -  y  e n  q u e  Política Obrera es el ú n ic o  p e 
r ió d i c o  q u e  m il it a  p a r a  a y u d a r  a o r g a n i z a r  esa r u p t u r a , q u e  s ó lo  
p u e d e  r e m a ta r s e  e n  el g o b ie r n o  o b r e r o .

N u e s t r a  c o n f i a n z a  se f u n d a  e n  q u e  PO es el ú n ic o  p e r ió d i c o  
q u e  a y u d a  a e n c a m i n a r  la m o v i l i z a c i ó n  o b r e r a  h a c ia  la c o n s t r u c 
c ió n  d e  u n a  n u e v a  d ir e c c i ó n : u n a  d ir e c c i ó n , q u e  r o m p i e n d o  la s u 
b o r d in a c i ó n  d e  la C G T  al g o b ie r n o  y  a la b u r g u e s ía , lle v e  a lo s  tr a 
b a ja d o r e s  al p o d e r .

Se f u n d a  e n  q u e  e n  el te r r e n n  d e  la j u v e n t u d  - v e r d a d e r a  a- 
v a n z a d a  d e l a s c e n s o  r e v o lu c io n a r ia  d e  la clas e  o b r e r a  -  PO es el ú - 
n ic o  p e r ió d i c o  q u e  c o m b a t e  d e c id id a m e n t e  p o r  la u n id a d  d e l m o v i 
m i e n t o  o b r e r o  c o n  la j u v e n t u d , p la n t e a n d o  q u e  ese es el ú n ic o  c a 
m i n o  p a ra  b a r r e r  a la "Misión Ivanissevich' d e  la e d u c a c ió n .

E n  r e s u m e n : n u e s tr a  c o n f i a n z a  se f u n d a  e n  el h e c h o  de q u e  
PO v a  c r e c ie n d o  a d e m á s  c o m o  t r i b u n a  d e m o c r á t i c a  p a r a  t o d o  el 
m o v i m i e n t o  o b r e r o  y  la j u v e n t u d , c o n v ir t i é n d o s e  e n  u n  c a m p o  d e  
e l a b o r a c ió n  c o n j u n u  d e  id e a s , p r o g r a m a s  y  m é t o d o s  e n t r e  t o d o s  
lo s  q u e  b u s c a n  el c a m in o  d e  la  p le n a  in d e p e n d e n c ia  p o l í t i c a  d e  
la clase  o b r e r a .
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P O L I T IC A  H A t l O H f l l

Por qué el plan de la CGT nació muerto
B  E l  2 2  d e  ju lio  p a s a d o , a ú n  b ajo  

el s ig n o  de lo s  g a b in e te s  lo p e zre g u is ta s , 
la C G T  y  las 6 2  p r e s e n ta r o n  u n  p la n  
e c o n ó m i c o - p o lít ic o  c u y o  t í t u l o  e ra "El 
Movimiento Obrero Argentino ante le 
situación nacional".

L o s  p la n te a m ie n to s  de este d o c u 
m e n t o  n o  f u e r o n  b ie n  re c ib id o s  p o r  
n i n g u n o  de io s  se c to re s  p a tr o n a le s . L a  
co sa se e x p lic a b a  m u y  b ie n : las m e d i
das p o s t u la d a s  p o r  el p la n  d e  la C G T -  
6 2  in c l u ía n  a ta q u e s  c o n tr a  el gran c a p i
ta l a u n q u e  d e  c a ra c te rís tic a s  lim ita d a s . 
A  este r e s p e c to  se re c la m a b a  la "nacio
nalización del comercio exterior", la 
"nacionalización del sistema financie
ro", "un congelamiento de precios" 
q u e  n o  le g itim a  los o p e r a d o s  "a partir 
del 31 de mayo", y  "el ajuste periódi
co de los salarios" Para la c o lu m n a  e- 
c o n ó m ic a  del d ia r io  La Nación ( 2 7 / 7 )  
la c u e s tió n  n o  m e r e c ía  n in g u n a  d u d a : 
"La CGT insiste aquí en conocidas ma
nifestaciones estatistas que han proba
do, y muy recientemente, no ser apro
piadas para la movilización de la eco
nomía sino, más bien, tener un efecto 
retardatario". Y  este j u i c io , e fe c tiv a 
m e n t e , lo  c o m p a r t í a n  el c o n j u n t o  de 
le s  e x p l o t a d o r e s  q u e  o p e r a n  e n  el p a ís .

E n t o n c e s : ¿e l p la n  C G T - 6 2  es p r o 
g re s iv o  y  f a v o r a b le  p a ra  la clase o b r e 
ra ?  L a m e n t a b le m e n t e  la re s p u e s ta  es 
n e g a tiv a .

E n  o t r a  o p o r t u n id a d  h e m o s  e x p l i 
c a d o  q u e  u n  p la n  He m e d id a s  e c o n ó m i
ca s c o n s t i t u y e  u n  e s q u e le to  s in  m u s c u 
la t u r a , n i s is te m a  n e r v io s o , n i c ir c u la 
c i ó n  s a n g u ín e a , es d e c ir q u e  es s ó lo  u n  
c u e r p o  in e r te  si n o  d ic e  cu ále s s o n  lo s  
m e d io s  p o l í t i c o s  q u e  p e r m it ir á n  p o 
n e r lo  e n  p r á c tic a . E l  c a m e lo  d e  p r o m e 
t e r  el o r o  y  el m o r o , o  al de r e c la m a r  
n o  i m p o r t a  q u é , es b ie n  c o n o c id o  e n  
A r g e n t i n a , d o n d e  el o p o r t u n is m o  p r a c 
tic a  s o b e r a n a m e n te  el a r te  de la d e m a 
g o g ia . E l  p r o b le m a  es: ¿ c ó m o , cu a le s 
q u ie r a  s e a n  sus im p e r fe c c io n e s  "econó
micas", se im p o n e  ese p la n  c o n tr a  la 
v o l u n t a d  d e  lo s e x p l o t a d o r e s , se lo  e je 
c u t a  p o lí t i c a m e n t e ?

A h o r a  b ie n , el d e fe c to  del d o c u m e n 
t o  C G T - 6 2  n o  es o m i t i r  o d e ia r e n  
b la n c o  la p a r t e  "política"  del p la n , es 
d e c ir , lo s  m e d io s  d ir ig id o s  a a p lic a r lo . 
T o d o  lo  c o n t r a r i o ; la p a r te  p o lí t i c a  
d e l p la n  C G T - 6 2  es lo  m á s  c la r o  de es
te  p r o y e c t o , y  es d o n d e  re sid e  p re c is a 
m e n te  su c la v e . E l  p la n  lla m a  a b ie r ta 
m e n te  a la d e fe n s a  del a c tu a l g o b ie r n o , 
re c la m a  la "homogeneidadpolítica del 
Gabinete Nacional"  v  u n a  “decidida y 
rápida reorganización del Movimiento 
Nacional Justicialista".

S i t o m a m o s  e n to n c e s  e n  c o n s id e r a 
c i ó n  el c o n j u n t o  d el p la n  C G T - 6 2  p o 
d e m o s  a p r e c ia r  q u e  las p o s tu la c io n e s  
r e la tiv a s  a n a c io n a liz a c io n e s , c o n g e la 
m ie n to s  d e  p r e c io s  y  aju s te s  de s a la rio s  
c o n s t i t u y e n  u n a  c o b e r t u r a  p ara r e a fir 
m a r  el a p o y o  al g o b ie r n o  a n ti o b r e r o  de 
Is a b e l y  r e c la m a r  su h o m o g e n e i z a c i ó n .
E n  u n a  d e c la r a c ió n  de las 6 2  O r g a n iz a 
c io n e s , fe c h a d a  el 7  de a g o s to , la p re - 
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c is ió n  es a ú n  m a y o r  y  se p r o p u g n a  "la 
verticalidad a la continuadora política 
e institucional del General Perón", es 
d e c ir , a Is a b e l.

E s to s  p o s tu la rlo s  p o lí t i c o s  c o n s titu  
y e n  el eje d e  t o d o  el p la n  de la C G T :  
r e c o n s tr u ir  la q u ie b ra  d e l p a r t id o  p e r o 
nista y  d el g o b ie r n o  n a c i o n a l . L a  p r e 
g u n ta  se im p o n e : c u a n d o  el p o r v e n ir  
e n te r o  del p r o le t a r ia d o  d e p e n d e  d e  q u e  
lo g re  deshace rse d e  este g o b ie r n o  a n ti
o b r e r o  p o r  m e d io  de s u s  lu c h a s  y  d e  
sus o r g a n iz a c io n e s  in d e p e n d iz a d a s , 
¿ p u e d e  a p o y a rs e  u n  p la n  c u y o  eje p o 
l í t i c o  es la d e fe n s a  del g o b i e r n o , su a- 
p o y o  ir r e s tric to , la r e c o n s tr u c c ió n  de 
la v e r tic a lid a d , lo  q u e  e n  d e f in it iv a  sig
n ific a  la r e g im e n ta c ió n  d e  los s in d ic a 
to s  y  la r e p r e s ió n ?  E l  a b e  de la  crisis 
re v o lu c io n a r ia  a b ie r ta  es ju s t a m e n te  la 
d e m o lic ió n  de e s te  g o b ie r n o  a n t i o b r e 
r o , d e  la r e g im e n ta c ió n  d e  la b u r o c r a 
cia p e r o n is ta  s o b re  los s in d ic a to s  y  d e  
la t o t a l  d e s c o m p o s ic ió n  d e l p a r t id o  ju s 
tic ia lis ta . A p o y a r  u n  p la n  q u e  t r a t a  de 
r e c o n s tr u ir  to d a s  estas tra b a s  r e a c c io 
n a rias para el d e s e n v o lv im ie n to  p o l í t i 
c o  a u t ó n o m o  del p r o le t a r ia d o  —c o n  el 
a r g u m e n to  d e  q u e  el p la n  h a b la  d e  al
g u n a q u e  o t r a  n a c i o n a l i z a c i ó n -  es u n a  
m o n u m e n t a l e t t u p i d e z  c u y a  f u n c ió n  
p o lí t i c a  es o b s t a c u liz a r  el d e s a r r o llo  de 
la clase o b r e r a  c o m o  clase d ir ig e n te  de 
la r e v o lu c ió n . ^

E n  o p o r t u n id a d  del l a n z a m ie n t o  del 
p la n  C G T - 6 2  la c a m a r illa  lo p e z re g u is ta  
te n ía  a ú n  u n a  p o s ic ió n  f u n d a m e n t a l  en 
el g a b in e te , y  el o b j e t iv o  d e l d o c u m e n 
t o  d e  la b u r o c ra c ia  s in d ic a l era p r o v o 
ca r su d e s p la z a m i e n t o , p e r o  s ie m p re  
d e n t r o  de u n  c u a d r o  de "verticalidad".
E n  f u n c ió n  d e  e s t o , la C G T  y  las 6 2  ac
t u a r o n  en d o s  f r e n t e s : i m p i d ie r o n  que 
u n  "antiverticalista" fu e r a  n o m b r a d o  
p r e s id e n te  d e l S e n a d o  (y  p e r m it ie r o n  
q u e  Isab e l d e s ig n a ra  a S a r c h e z  T o r a n -  
z o )  y  m a n io b r a r o n  c o n  D a m a s c o  para 
f o r m a r  u n  n u e v o  g a b in e te  d is p u e s to  a 
r e c o n s tr u ir  la a u t o r id a d  p re s id e n c ia l. 
E s ta  o p e r a c ió n  p o lí t i c a  f u e  t o d a  la fi
n a lid a d  del p la n  C G T - 6 2 :  e n c u b r ir  co n 
p o m p o s a s  p o s tu r a s  de n a c io n a liz a c ió n  
la m a n io b r a  de d e s p la z a r  al lo p e z r e 
g u is m o  del g a b in e te  p a r a  as e g u ra r la 
"verticalidad" c o n  S á n c h e z  T o r a n z o  y  
D a m a s c o .

E s t o  e x p lic a  el a b s o lu t o  in c u m p l i
m ie n t o  de la p a r te  “económica" del 
p la n  p o r  p a r t e  de la C G T - 6 2 .  P o r  de 
p r o n t o , lo s d o s  ú l t i m o s  m in is t r o s  de e- 
c o n o m í a  - B o n a n n i  y  C a f i e r o -  f u e r o n  
n o m b r a d o s  p o r  s u g e re n c ia  de las 6 2 , y  
su p o lí t i c a  ha s id o  h a s ta  a h o r a  la d e  rea- 
d e c u a r  la o r ie n ta c ió n  in ic ia d a  p o r  G ó 
m e z  M o r a le s  y  R o d r i g o .B o n a n n i  c o n t i 
n u ó  c o n  las d e v a lu a c io n e s  s a lv a je s ; C a 
f ie r o  v a  a ir a n e g o c ia r  c o n  el F M I  y  y a  
a n ti c ip ó  q u e  n o  c o n g e la rá  lo s p re c io s  
(a u n q u e  el S e c r e t a r io  d e  C o m e r c io  es 
d e  la C G T ) .  L o r e n z o  M ig u e l a n u n c ió , 
s in  e m b a r g o , su t o t a l  a p o y o  al a c tu a l 
m in is t r o .

L a  C o m is ió n  S in d ic a l N a c io n a l  del 
P C  se p r o n u n c i ó  p o r  el p la n  de e s ta m a -

l.orrnzo Miguel

ñ e ra : “no obstante algunas omisiones 
y ciertas imprecisiones, coincide en ge
neral con la posición de los comunis
tas y de otros sectores políticos nacio
nales". E s t a  p o s t u r a  se e n t ie n d e  p e r 
f e c t a m e n te  b ie n , p o r q u e  lu e g o  el P C  
h a b r ía  d e  a p o y a r  al n u e v o  g a b in e te . E l  
P C  h a b la  de " omisiones"  e “impreci
siones" e n  ias m e d id a s  e c o n ó m ic a s  p e 
ro se h a c e  el b u r r o  e n  lo  p r in c ip a l: es 
un p la n  p o l í t i c o  de r e c o n s tr u c c i ó n  d el 
g o b ie r n o  a n t i o b r e r o  y  su v e r tic a lis m o  
re p re s iv o .

L a  p o s ic ió n  d e l P S T  es u n  a s u n to  a- 
p a r te . "Los socialistas - d i c e  Avanzada 
Socialista del 2 4 / 7 -  no estamos de a- 
cuerdo con el plan. En primer lugar, 
por una razón sencilla: es un plan pe
ronista (que apoyan, como ya lo han 
hecho, los radicales, los comunistas y 
los cristianos)... Pero, repetimos, aun
que el plan de Iá CGT no sea el nues
tro, aunque calle y oculte problemas 
fundamentales y aunque sea un sueño 
imposible, condenado al fracaso, ho
nesta y sinceramente creemos que es 
muy positivo... Que los trabajadores 
hagan su experiencia". "La dirección 
Sindical espera que la patronal, mejor 
dicho, amplios sectores de ella -  funda
mentalmente ¡os ligados al mercado in
terno- tomen su plan".

E s t a  p o s ic ió n  de a p o y a r  u n  p la n  c o n  
el q u e  "no están de acuerdo" y  d e f in ir  
c o m o  “positivo" u n  p la n  "condenado 
al fracaso", r e v e la  ía s it u a c ió n  a m b ig u a  
e n  q u e  se h a  c o lo c a d o  el P S T  e n  re la 
c ió n  al m o v i m i e n t o  o b r e r o  in d e p e n 
d ie n te  d e  u n  la d o , y  la b u r o c r a c ia  del 
o t r o  ( a p o y a n d o  a esta ú l t i m a ) . E s  fa ls o  
q u e  la d ir e c c ió n  de la C G T  e s p e ra  q u e  
la p a t r o n a l  t o m e  su p la n  "económico"'. 
la b u r o c r a c ia  le v a n tó  su p la n  p a r a  re
c o m p o n e r  la v e r t ic a l id a d , es d e c ir , la 
r e g im e n ta c ió n  p o l í t i c a . C o n  e s to  c o m o  
eje el p la n  n o  p u e d e  ser a p o y a d o , y ,  
c o m o  la v e r d a d  es s ie m p r e  p r á c tic a , n o  
se p u e d e  d e f e n d e r  u n  p la n  c o n  el q u e  
se d ic e  q u e  n o  se está d e  a c u e r d o , p o r 
q u e  si se o b r a  a s í se e s tá d a n d o  el p le 
n o  a c u e r d o  al p la n  e n  la p r á c tic a . H a y  
q u e  d e n u n c ia r  p o r  q u é  su eje p o l í t i c o  
es a n t i o b r e r o , y  n o  s im p l e m e n t e  "re
formista" o a b s t r a c ta m e n te  "concilia
dor".

L a  f in a li d a d  d el p la n  p a r a  r e a r m a r

ai v e r tic a lis m o  e x p lic a  q u e , al c a b o  d e  
u n  m e s , n o  h a y a  a t r a íd o  la a t e n c ió n  
d e  n in g ú n  s e c to r  d e  las m a s a s . L a  a g i
ta c ió n  d e l P C  y  d el P S T  a f a v o r  de él 
h a  s e r v id o  al e n g a ñ o  de lo s  t r a b a ja d o 
re s , pe t  t a m p o c o  s u s c it a r o n  n i n g u n a  
a d h e s ió n . L a  b a n d e r a  d el p la n , c o m o  
p e r s p e c tiv a  d e  t r a b a j o  d e n t r o  de la cla
se o b r e r a , n o  h a  s e r v id o  p o r  la s im p le  
r a z ó n  d e  q u e  el eje d e  ese t r a b a jo  es lu 
c h a r  p o r  la in d e p e n d e n c ia  d e  clase y  el 
e je  del p la n  es m a n t e n e r  el s o m e t i
m ie n t o  d e l p r o le t a r ia d o  al E s t a d o  b u r 
g u é s . Y  la d e n u n c ia  d e  e s to  d e b e  o c u 
p a r  u n  lu g a r c e n tr a l e n  el tr a b a jo  s in d i
c a l.

E s  p o r  e s to  q u e  el c e n t r o  del ú l t i m o  
m e s  n o  p a s ó  p o r  el p la n , y  s í p o r  la 
c o n s ig n a  de c o n g r e s o  de d e le g a d o s  de 
fá b r ic a  e n  s in d ic a to s , r e g io n a le s  y  C G T ,  
p a r a  a p o y a r  u n  p la n  de lu c h a  c o n  o c u 
p a c io n e s  de fá b r ic a  c o n t r a  ¡as c e s a n 
t í a s , y  p o r  u n  p la n  e c o n ó m i c o  y  p o l í 
t i c o  in d e p e n d ie n te . E n  L a  P l a ta , B e ri- 
sso y  E n s e n a d a , e ste  eje f u e  e f e c tiv a 
m e n te  el c e n tr o  de la lu c h a  p o r  la in 
d e p e n d e n c ia  o b r e r a  y  p o r  la m o v i l i z a 
c i ó n  c o n tr a  la c a tá s tr o f e  e c o n ó m i c a , a l
r e d e d o r  d e l c u a l g ir ó  la p o lé m ic a  e n tr e  
la b u r o c r a c ia  y  lo s d e le g a d o s  - t o d o  es
t o  e n  e s tre c h a  r e la c ió n  c o n  la cris is  e- 
c o n ó m ic a . P a ra  p r e p a r a r  a f o n d o  este 
c a m in o  d e  lu c h a  in d e p e n d ie n t e  y  d e  re
c u p e r a c i ó n  d e  lo s  s in d ic a to s  h a y  q u e  
d e n u n c ia r  t o d a  p r o p u e s t a  d e  a p o y o  al 
g o b ie r n o  y  d e  r e e s t r u c t u r a c ió n  de la 
v e r t ic a l id a d . E l  P S T  n o  se h a  t o m a d o  
el m e n o r  t r a b a j o  e n  e x p l ic a r  c ó m o  c o n - 
c ilia  su c o n s ig n a  "fundamental" d e  la 
"renuncia de Isabel" - q u e  c o n  el c u e n 
t o  de d e ja r  e n  el P a r l a m e n t o  la s a lid a  
p o l í t i c a , la tr a s la d a  d e f in it iv a m e n t e  a 
lo s  m i l i t a r e s -  y  el a p o y o  al p la n  v e r ti-  
c a lis ta  de la  C G T  y  las 6 2 .

D i c h o  t o d o  e s t o , h a y  q u e  te n e r  el 
c u id a d o  d e  s e ñ a la r  q u e , d e trá s  d e  su a- 
p a r e n te  u n a n i m i d a d , el d o c u m e n t o  de 
la C G T - 6 2  e s c o n d e  u n a  p r o f u n d a  d iv i
s ió n  d e  la b u r o c r a c ia . D e  a c u e r d o  a las 
in f o r m a c i o n e s  p e r io d í s ti c a s  lo s p u n t o s  
d e  "nacionalizaciones" de l p la n  f u e r o n  
im p u e s to s  p o r  lo s  s e c to r e s  q u e  s ig u e n  
a H e r r e r a s , y  íu e r o n  m a l v is t o s  p o r  la 
c o r r i e n te  de M ig u e l . E s  s a b i d o , p o r  o- 
t r o  la d o , q u e  el s e c to r  d e  C a la b r ó  p o s 
tu la  u ti in t e r v e n c io n i s m o  e s ta ta l m u y  
li m i t a d o  y  re c la m a  u n a  le y  q u e  ac e le re  
el in g re s o  de c a p i jie s  e x t r a n j e r o s ; u n  
ala d e  la r e g io n a l L a  P la ta  es d e f in id a -  
m e n te  d e s a r r o llis ta . D e  e s to  se c o n c l u 
y e  q u e  e n  u n a  fa s e  p r ó x i m a  d e  la crisis 
de la b u r o c r a c ia  b ie n  p o d r í a n  s u r g ir  
p la n e s  d e  la d ir e c c ió n  s in d ic a l q u e  e x 
c l u y a n  la d e fe n s a  d e l g o b ie r n o  y  t e n 
g a n , p o r  e s t o , u n  c a r á c te r  "sindicalis
ta". L a  a p a r i c i ó n  d e  te n d e n c ia s  e n  la 
b u r o c r a c ia  s in d ic a l c o n  p o s ic io n e s  de 
a u t o n o m í a  r e s p e c to  al g o b ie r n o  y  al 
p e r o n i s m o  s e r ía  u n  h e c h o  a l t a m e n t e  
p o s it iv o  y  d e b e r ía  se r e s t im u l a d o  c o n  
p la n te o s  d e  a c c ió n  c o n j u n t a  q u e  f o r t a 
le z c a n  las p o s ic io n e s  d e  lo s  s e c to r e s  de 
in d e p e n d e n c ia  o b r e r a  t o t a l  r e s p e c to  al 
E s t a d o  y  lo s  p a r t id o s  b u r g u e s e s . f



POMTItft N A C IO N A L

Una g ra v e  cris is  p o lític o -m ilita r
B  Al m om ento de c e r r a r  e s ta  
ed ición  la  c r i s i s  del f lam an te  
gab ine te  p o lítico  encabezado p o r 
D am asco  había llegado a un pun 
to en  que se  b ara jab an  la s  s i 
g u ien tes  a lte rn a tiv a s  renuncia  
del m in is tro  dei In te r io r  y su 
su s titu c ió n  p o r  Robledo, ren u n 
c ia  de N um a Laplanc p o r h ab e r 
avalado  la  nom inación  m in is te 
r i a l ' de D am asco , ren u n cia  c o 
le c tiv a  de los t r e s  com andan tes 
g e n e ra le s  p or la fo rm a  en  que 
m an e ja ro n  la d ire c c ió n  conjunta 
de la s  t r e s  a rm a s  en e l c u rso  
de e s te  p ro c e so . La p o s tu ra  del 
C onsejo  de A lm ira n te s  de f irm e  
d efen sa  del C om andante M a sse -  
r a ,  h a b ría  llevado a é s te ,  según 
c ie r ta s  v e rs io n e s , a p e d ir  p e r 
so n a lm en te  la ren u n cia  a la  p re  
sid en te  de la R epública.

P e ro  e s ta  c r i s i s  que p a re c e  
l le g a r  a un p a ro x ism o  tiene  o tra  
p a ta , el p e ro n ism o . Rara e i sa  
bado 23 e s tá  p re v is ta  la convo
c a to r ia  d e l c o n g reso  ju s t ic ia l i s -  
ta . y la s  d isc u s io n es  p re v ia s  se  
d e s a r ro lla n  al bo rde de la  e s c i 
sió n . P a r a  e v ita r  la  d iv is ió n  a -  
b ie r ta  - lo  que l le v a r ía  a la  c a j  
da s in  rem e d io  del g ob ierno , ya 
que a l poco apoyo que ya tiene 
se a g re g a r ía  la  p é rd id a  de m ás 
de la  m itad  de su p a rtid o -  se  
re u n ie ro n  Isab e l. C a lab ró . M i
guel y H e r r e r a s  en M ar d e l P ía  
ta . E l e je  de la  reun ión  fue C a 
la b ró , y  su ex posic ión  fue el e 
q u ivalen te  a un p lanteo  ú ltim o  y 
fin a l a n te s  de p ro c e d e r  a una 
ru p tu ra  del p e ro n ism o  y p la n te 
a r  la  ren u n c ia  de la p re s id e n te . 
C a la b ró  re c la m ó  un g ob ierno  pe 
ro n is ta  de " a p e r tu ra " ,  una e n é r  
g ica  d ep u rac ió n  del lo p ez re g u is  
mo y  la  "d e m o c ra tiz ac ió n "  del 
p a rtid o  ju s t ic ia l i s ta  -lo  que im  
p l ic a r ía  a b r i r  la s  neg o ciac io n es  
con e l cam p o rism o . E l goberna  
d o r  de Buenos A ires  se  opuso 
f ro n ta lm e n te  a b u s c a r  re sp a ld o s  
m il i t a re s  p a ra  s e g u ir  con la  po 
l í t ic a  de s a lv a r  el v e r t ic a l is m o  
go b e rn an te , arg u m en tan d o  que e 
lio  s ig n if ic a r ía  s u m a r le  a la  c r i  
s is  del p e ro n ism o  un p ro ce so  de 
d iv is ió n  d en tro  de la s  fu e rz a s  
a rm a d a s .  Cuando C a la b ró  dice 
que la  so lu c ió n  es  " p o lític a "  se 
e s tá  re f ir ie n fo  d ire c ta m e n te  a 
la  n e c es id a d  de v e r t e b r a r  una sa

lid a  con e l conjunto de lo s  p a r 
tid o s  p a tro n a le s . Aunque q u izás  
se  haya llegado a una t r a n s a c 
c ión , en e l sen tido  de que e l 
co n g reso  pase  a un c u a rto  in te r  
m edio , hay que d e s c a r ta r  que 
se  pueda a r r ib a r  a  un acu erd o  
e s ta b le ,  e s to  porque la p ro p u es  
ta  de C a lab ró  equivale  a la  m u er  
te  p o lítica  to ta l de la  p res id e n te  
y de todo su grupo po lítico .

E x is te  una e x tre c h a  re la c ió n  
e n tre  la c r i s i s  m il ita r  y la  c r i  
s is  p e ro n is ta . E l n om bram ien to  
de D am asco  fue efectuado con el 
p ro p ó sito  de c o m p ro m ete r, a l me 
n o s  en p a rte ,  a  lo s  a lto s  m an 
dos d é l a s  F u e rz a s  A rm ad as  en 
un plan po lítico  de r e c o n s t ru c 
ción do la  v e rtic a lid a d  del g o b ier  
no p e ro n is ta ,  lo que s ig n ifica  un 
cab le  tendido  p a ra  la  sa lvac ión  
de todos lo s  s e c to re s  lo p ez re g u is  
t a s  o co m p ro m etid o s  con él. Da 
m asco  ten d r ía  la  m isión  de d is 
c ip l in a r  y  re o rg a n iz a r  a l p e ro 
n ism o . en to rn o  a la p res id e n te , 
p a ra  c a p ia r  la  c r i s i s  y a b o rd a r  
l a s  e le c c io n e s  de 1977. Fue Da 
m asco  quien, en función de ta l  
p o lític a , g es tó  la  reunión  de M ar 
del P la ta  a que h ic im o s  m ención 
a n te r io rm e n te . P e ro  la  m ay o ría  
del cu e rp o  de o f ic ia le s  de la s  
t r e s  a rm a s  ya ha d e c la rad o  que 
no e s tá  d isp u esto  a a v a la r  un 
p ro ce so  de in te rv en c ió n  en la 
c r i s i s  del p e ro n ism o , e m b an d e
rán d o se  p a rtid ís ta m e n te . P a r a  
lo s  m il ita re s ,  a s o c ia -s e  a l g o 
b ie rn o  p e ro n is ta  en d e sco m p o sj 
c ión  e s  d e s g a s ta rs e  in te rn am e n  
te .  in c o rp o ra r  la  c r i s i s  a su s  fi 
la s  y a b r i r  una im p o rta n te  b r e 
cha { i r a  una q u ieb ra  rev o lu c io  
n a r ia  del E stad o  b u rg u és . P o r  
e so  piden la d estitu c ió n  de D a
m asco , y tam b ién  la  del com an 
dante N um a L ap lane p o r  h a b e rlo  
ava lado . De modo que la  c r i s i s  
p o lític a  ya se  in sta ló  en  la s  fu e r  
z a s  a rm a d a s  y é s ta s  ten d rañ  que 
d e c id ir  m uy a  c o rto  p lazo  e l de 
T rocam ien to  de Isab e l.

L a  in s is te n c ia  de "F b lítica  O 
b r e r a "  en e s te  p ro n ó stico  se  ex 
p lic a  m uy fác ilm en te : e i g o b ier  
no p e ro n is ta ,  con Isa b e l, no pue 
de d a rle  p e rs p e c tiv a  al p e ro n is  
mo p a ra  e l 77 s i  no e s  m erced  
a una co lo sa l p o lític a  de d ig ita 
c ión , p reb e n d a s , m anejo  abusivo

del p o d e r y rec o n q u is ta  del apo 
yo s in d ica l. E s to , s in  em bargo , 
e s tá  co m p le tam en te  d e sca rta d o  
desde la  c r i s i s  rev o lu c io n a ria  
que se  a b rió  e l 27 de junio. Isa  
bel no puede g o b e rn a r  s in  a p o 
yo m ilita r ,  po rque  cada día c a 
r ec e  de m ay o r apoyo p o lítico  
P e ro  lo s  m il ita re s  no tienen  nin 
gún in te r é s  en  s o s te n e r  a  un go 
b iern o  en c r i s i s  que se  q u iere  
s a lv a r  co m p ro m etien d o  a todo el 
E stad o  b u rg u és . De aq u í se  jdes 
p ren d e  c la ra m e n te  que la s  fuer^ 
z a s  a rm a d a s  se  v e rá n  ob ligadas 
a d e s ti tu ir  a  la  p res id e n te  y a -  
po y ar a b ie r ta m e n te  un gob ierno , 
que no s e rá  ya e l que pide C a 
lab ró , siiio que ten d rá  que in co r  
p o ra r  a  lo s  p r in c ip a le s  p a rtid o s  
de opo sic ió n , m odificando a s í  la s  
ev en tu a les  e le c c io n e s  p a ra  e l 77.

E s te  p ro ce so  de dem olición  y 
d isg reg am ien to  del gobierno  p e 
ro n is ta  fue a b ie r ta m e n te  to m a 
do p o r e l ex  p re s id e n te  I ll ia  . 
quien pidió e l "ren u n c iam ien to "  
de Isab e l. I ll ia  ha hablado p o r to 
do e l ra d ic a lism o . En e l  ú ltim o 
m es todos lo s  p r in c ip a le s  d i r i 
g en tes  ra d ic a le s  se  p ron u n ciaro n  
co n tra  lo s  in ten to s  de r e c o n s 
t r u i r  el v e r t ic a l is m o , y e s to  con 
duce, en  ú ltim a  in s ta n c ia , a pe 
d i r  el d escab ezam ien to  del g o 
b iern o .

S i b ien  no p a re c e  posib le  que. 
en un p r im e r  m om ento, lo s  m ili 
t a r e s  puedan c o n ta r  con im poner 
o t ra  a lte rn a tiv a  d is tin ta  a la  de 
un g ob ierno  de co a lic ió n , ya hay 
s e c to re s  que c la ra m e n te  e s tá n  
planteando la  o rg an izac ió n  del 
"p in o ch etazo " p a ra  e l m om ento o 
p ortuno. Hoy e s to  no tien e  cabi 
da porque  la  b u rg u es ía  e s tá  muy 
div id ida, po rque la  c la se  o b re ra  
y la  p e q u eñ a-b u rg u esía  m arch an  
ju n to s  p o r e l  cam ino  de la s  r e i  
v in d icac io n es  s o c ia le s  y d e m o c rá  
t ic a s . Pfero la s  fu e rz a s  a r m a 
d as  cuen tan  con el papel de con 
ten c ió n  y de d e sm o ra liz ac ió n  que 
pueda ju g a r  un g ob ierno  de coa 
l ic ió n , p a ra  p r e p a r a r  su sa lid a  
c o n tra rre v o lu c io n a r ia .  E l d isc u r  
so  del g e n e ra l  de b rig ad a  Jo rg e  
O liv e ra  R ó v ere , en oportunidad  
del fu n e ra l a l cap itán  ases in ad o  
p o r  un com ando foq u is ta . plan teó  
a b ie r ta m e n te  la  u t il iz a c ió n  de lo s  
m étodos de la  g u e r r a  c iv il, d e 8

conociendo el rég im en  legal im 
p e ran te . L acabanne. en su radio 
g ram a  in fo rm ativo  de la acción  
t e r r o r i s ta  en C órdoba e l jueves 
21. pidió la " g u e rra  in teg ra l" , 
subordinando a e lla  e l "diálogo" 
con los p a rtid o s.

En e s te  cuadro . C afie ro  se  a 
p re s ta  a v ia ja r  a d isc u tir  con el 
FM I debido a que cu a lq u ie ra  sea  
e l c u rso  de la  c r i s i s  p o lítica  la 
b u rg u esía  a rg en tin a  ya ha d e c i
dido que hay que n eg o c ia r  con la 
banca in te rn ac io n a l el pago de la  
deuda ex te rn a . E s to  s ig n ifica  que 
lo s  p lanes económ icos p ró x i
m os seg u irán  todos lo s  l in e a  m ié n 
to s  de en treg u ism o  in ic iados a 
b ie r tam e n te  con Góm ez M o ra les.

La c r i s i s  rev o lu c io n a ria  e s tá  
en su punto m ás alto; su  d e s a 
r ro l lo  en un sen tido  favorab le  a 
la  lib e rac ió n  nacional y al p ro le  
ta r ia d o  depende del p ro g re so  del 
p ro g ra m a  del m arx ism o  rev o lu 
c io n a rio  en e l seno de la  c la se  
o b re ra .

La cu estió n  e s  é s ta : tan to  pa 
r a  e l im p e r ia lism o  com o p a ra  el 
p ro le ta r ia d o  e l gobierno  p e ro n is  
ta  e s  un gobierno  im posib le . E l 
im p e r ia lism o  tem e e je c u ta r  un 
d e rro c a m ie n to  vio len to  debido a 
que su s  co n secu en c ia s  -p ase  ma 
sivo  de lo s  c u ad ro s  p e ro n is ta s  a 
la  oposic ión , gobierno  p u ram en  
te  m il ita r  a is lad o  de lo s  p a r t i 
d o s-  pueden co n d u cir m a tem á ti 
cam en te  a una revo luc ión . P o r 
e so  lo  v a  dem oliendo, con un p ro  
g ra m a  de rec a m b io s  que a la rg a n  
la  c r i s i s  y que, p o r e llo , la  a -  
g rav a n  c o n s id e rab lem en te  p o r 
m om entos. E l p ro le ta r ia d o  no 
puede d e s a r r o l la r  una p o lític a  
c la r a  en  fav o r de su p rop io  g o 
b iern o  porque su s  o rg an iz a c io n e s  
e s tá n  d ir ig id a s  p o r  una bu**ocra 
c ia  b u rg u esa . Hay que e x  l ic a r  
p ac ien tem en te  que la c r i s i s  plan 
tea  la  tom a del p o d e r p o r e l p ro  
le ta ria d o  que e llo  req u ie re  la  in 
depend ización  de la s  o rg a n iz a d o  
n e s  o b re ra s ,  que e s to  s i g 
n ifica  un c o n g re so  de b a ses , un 
p lan  de lucha de ocupaciones y 
c o n tro l o b re ro , y una nueva di  ̂
rec c ió n . R om per con e l g o b ier  
no p a ra  im p o n er un plan de com  
b a te , a  t ra v é s  de un co n g reso  
de b a se s  de la s  o rg an iz a c io n e s  
s in d ic a le s , é s ta  e s  la  ru ta  de la 
rev o lu c ió n  •

"F estiva l"  foquista  en Córdoba

Una "demostración de fuerza contra la población trabajadora
■  En las guerras de liberación nación, 
de todas las épocas, y particularmente en los 
últimos veinticinco años, el terrorismo fue 
una de las armas más importantes utilizadas 
contra el usurpador colonial. En Chipre, Ar
gelia, Palestina, el terrorismo ha hecho ver
daderos estragos entre las tropas de los ejér
citos imperialistas, o en el atemorizamiento 
de la población explotadora de los trabaja
dores nativos. Los marxistas revolucionarios 
no compartimos, aún así, ni los métodos ni 
el programa de las organizaciones nacionalis 
tas terroristas, esto porque nuestra postura 
invariable es que la revolución -la guerra re
volucionaria incluida— debe ser la obra de 
las masas y no de minorías intelectuales que 
hablan en su nombre, y además porque en
tendemos a la revolución en las colonias co
mo un aspecto de la revolución socialista 
mundial. Pero quede claro esto: aunque dis

crepemos en relación al programa y a ios.mé
todos defendemos incondicionalmente -(es 
decir por encima de ios puntos de discrepan
cia) a esas organizaciones nacionalistas con
tra el colonialismo opiesor, contra el impe
rialismo explotador.

Esto viene a cuenta de la acción foquista 
realizada el jueves 21 en Córdoba. En los ca
sos de guerra de liberación, el terrorismo es 
un instrumento dirigido contra el explotador 
y contra los centros de vida de la población 
colona. Sólo en el caso totalmente en des
composición del foquismo hemos visto una 
acción cuya única consecuencia fundamental 
ha sido aterrorizar a la población trabajadora 
cordobesa. La justificación "política" de es
te atemorÍ2amiento colectivo fue conmemo
rar el tercer aniversario de la masacre de 
Trelew.

Una acción como la del pasado jueves su

pone un nivel de guerra civil. Sin embargo, e- 
sa guerra civil no existe en el país y mucho 
menos puede decirse que esté dirigida por el 
foquismo. Más aún, los foquistas ocupan un 
lugar de cuarto orden en la preparación de 
las masas con vistas a los choques abiertos 
que irá imponiendo la situación revoluciona
ria. Los foquistas, en su empeño de sustituir 
a las masas y arrogarse su representación dia
ria, política e histórica, concluyen con accio
nes cuyo carácter de provocación es mani
fiesto, desde el momento en que su único va
lor ha sido el de sembrar el pánico entre 
nuestra propia población.

Es indudable que la acción del jueves tie
ne una importancia muy grande si se consi
dera el armamento empleado y la capacidad 
demostrada para actuar con entera sorpresa. 
Sin embargo, se trata de una acción que por

operar por entero al margen de la clase obre
ra y de su movilización hacia el poder, es in
capaz de salir del "hostigamiento" o "de
mostración de fuerza", es decir, la aventura. 
Ha servido sí para probar el alto nivel je fi
sura de los aparatos de represión y de las 
fuerzas armadas. Esto se dr^e a la crisis re
volucionaria abierta por tas masas el 27 de 
junio, y no puede encontrar salida favorable 
si no es por medio de la victoria del gobier
no obiero. Valga anotar, sin embargo, que 
los foquistas están en contra de un gobierno 
de esta naturaleza, y que proponen como sa
lida política la convocatoria de una Asam
blea Constituyente efectuada por un gobier
no patronal de recambio de Isabel. El foquis
mo, por lo tanto, sigue planteando objetivos 
de sometimiento del proletariado a la bur
guesía, y eso sólo ya está diciendo a quién 
sirven sus métodos de provocación.



UNIVERSITARIOS DOCENTES

IM PRESIO N AN TE 
M OVILIZACION EN  U T N

En Buenos Aires no quieren pagar eJ aumento
■  En la Provincia de Buenos Aires, los docentes sólo cobrarán este mes un aumen 
to del 100 por ciento como "anticipo de las mejoras ya acordadas recientemente, con 
relación a los sueldos vigentes hasta mayo último" (La Nación, 19-8).

La provincia más rica del país aplica así la política seguida por la mayoría de las 
provincias que se han negado a pagar los nuevos aumentos acordados, argumentando 
falta de fondos. El resultado para los maestros es: con el plan de lucha levantado por la 
CTERA, los aumentos reales que cobrarán no superan el 100 por ciento' (lo que mantie 
ne los sueldos en un nivel de miseria) y les deben aun los retoractivos anteriores.

También en la cuestión previsional han quedado postergados los docentes bonae
renses. El Congreso extraordinario de la Federación Bonaerense Sarmiento "manifestó 
disconformidad por los paupérrimos aumentos otorgados a los jubilados del sector y 
resolvió dar plazo hasta el 31 de agosto para que la Comisión especial previsional se ex
pida y se implemente el 67 por ciento con retroactividad al I o de junio... De no ser sa
tisfecha esta aspiración se dispondría un día de paro antes del 31 del corriente". (Cla
rín, 22/8).

El levantamiento del plan de lucha de CTERA dejó en pie la mayoría de los re 
clamos docentes. Las huelgas provinciales son una expresión de la voluntad del gremio 
de imponerlas por medio de la movilización. También Río Negro se agregó a las provin 
cias en huelga. Por decisión de la Unión de Trabajadores de la Educación de la provincia 
se efectúa un masivo paro de 72 horas los días 20, 21 y 22 en demanda de un plan de 
reivindicaciones que contiene 16 puntos y que de no ser satisfechas motivarán un nue
vo paro de 72 horas los días 26. 27 y 28 de este mes. £

___________________________________________________________________V

Paros en el interior del país que 
demuestran el error de CTERA

R  E l  lu n e s  1 8  el e s t u d ia n ta d o  d e  la 
U n iv e r s id a d  T e c n o ló g ic a  N a c io n a l s a lió  
m a s iv a m e n te  a la lu c h a  c o n tr a  la c o n t i 
n u id a d  d e  la M is ió n  Iv a n is s e v ic h  e n  la 
U T N .

L a  m o v i l i z a c i ó n  c o m e n / ó  p o r q u e  la 
p o li c í a  d e t u v o  a d o s  e s tu d ia n te s  q u e  
le p a r t í a n  v o la n te s  en la p u e 't a  de u n o  
d e  lo s e d ific io s  d e  la U T N  E n  el a c to  
fu e r o n  le v a n ta d a s  las clases y  se e le c  
t u ó  u n a  m a r c h a  al R e c t o r a d o  p a ra  re
c la m a r  la lib e r ta d  d e  lo s  c o m p a ñ e r o s .

A l  d í a  s ig u ie n te  se r e a liz a r o n  asam  
b le a s  en lo s  c in c o  p rin c ip a le s  e d ific io s  
d e  la r e g io n a l, y  e n  lo s  c u rs o s  c o m e n 
z a r o n  a e le g ir d e le g a d o s  - e s p e c i a lm e n 
te  e n  el e d if ic io  d e  E n t r e  R í o s .

L a  m o v il iz a c ió n  p o r  la d e t e n c ió n  d e  
Iws d o s  e s tu d ia n te s  - q u e  f u e r o n  lin e ra- 
d o s  el m i é r c o l e s -  p u s o  s o b r e  ei ta p e te  
ei p r o b le m a  p r in c ip a l d e  la U T N  el re
g la m e n t o  s a n c io n a d o  h a c e  u n  m es p o r  
el in t e r v e n t o r  C o n d i t t i ,  q u e  c o n s t i t u y e  
u n  v e r d a d e r o  a t a q u e  a to n d o  c o n tr a  las 
p o s ib ilid a d e s  d e  e s t u d ia r , y  c o n tr a  lo s  
d e r e c h o s  d e  d o c e n te s  y  n o  d o c e n te s .

S u s  p r in c ip a le s  n o r m a s  s o n  la e x i 
g e n c ia  d e  tta b a |a r  e n  ta re a s  a fin e s  a la 
c a r re ra  q u e  se d esea c u r s a r , la e lim in a 
c i ó n  d ü 7  d e  los 1 6  tu r n o s  d e  e x á m e n e s  
q u e  h a b ía  e n  el a ñ o , e x ig e n c ia  d e  a n o 
ta rs e  p a ra  lo s  e x á m e n e s  c o n  s ó lo  5 d ía s  
d e  a n t i c ip a c i ó n , q u e d a n d o  a u t o m á t i c a 
m e n t e  r e p r o b a d o  e n  caso d e  n o  p re s e n 
ta r s e , y  la im p o s ib ilid a d  dn ;n l v e r  a 
r e n d ir  la m a te r ia  e n  ese a ñ o , p é r d id a  
d e l d e r e c h o  a d a r e x a m e n  p a r a  los a- 
lu m n o s  q u e  te n g a n  a lg u n a  f a lta  ju s ti
fic a d a  o  n o -  e n  la s e m a n a  p r e v ia  a la 
p r u e b a , p é r d id a  d e l a ñ o  p a ra  el a l u m 
n o  q u e  es r e p r o b a d o  e n  a lg u n a  d e  las 
6  m a t e r ia s  q u e  se c u rs a n .

L a s  a s a m b le a s  p o r  lo s c o m p a ñ e r o s  
d e t e n id o s  se p r o n u n c i a r o n  c o n tr a  el re
g la m e n t o  e x i g ie n d o  su d e r o g a c n n . C o n  
es ta lu c h a  lo s e s tu d ia n te s  te c o n ló g ic o s

v u e lv e n  a m a n ife s t a r  su v o l u n t a d  c o m 
b a tiv a  - q u e  y a  se h a b ía  e x p r e s a d o  el a- 
ñ o  p a s a d o  e n  las f o r m id a b le s  m o v il iz a 
c io n e s  c o n tr a  el R e c t o r  W e i d e n b a c h -  
y  se p o n e n  a  la c a b e / a  d e  la lu c h a  u n i
v e rs ita ria  c o n tr a  la c o n t i n u i d a d  d e  la 
M is ió n  Iv a n is s e v ic h .

H a y  q u e  d e s ta c a r q u e  el C O N A F E  
C U  q u e  r e a liz ó  u n  a c ti to  m in o r it a r io  
e n C o n g re s o  el m ié rc o le s  n o  h i z o  a b s o 
lu ta m e n te  n a d a  p o r  la lu c h a  de U T N .  
C o m o  a s im is m o  la d ir e c c i ó n  d e  la F e d e 
ra c ió n  U n iv e r s it a r ia  T e c n o ló g i c a  n o  .lla
m ó  o c o n c u ir ir  al a c t o  d e  C o n g r e s o , ni 
re c la m ó  la s o lid a r id a d  c o n  e ste  c o m b a 
te .

L a s  a u to r id a d e s  h a n  d e c r e t a d o  a h o 
ra el cie rre  d e  la U n iv e r s id a d  a n te  la 
fu e r z a  im p a r a b le  d e  esta lu c h a , e in c l u 
so h a y  v e rs io n e s  d e  q u e  C o n d i t t i  s e ría  
re le v a d o . E s t a  e x p e rie n c ia  d e  la U T N  
m u e s tr a  c la r a m e n te  q u e  la M is ió n  Iv a 
nis s e vic h  c o n ti n ú a  c o n  el n u e v o  m in is 
t r o , p e r o  q u e  p u e d e  ser b a r r id a  d e  la e- 
d u c a c ió n  p o r q u e  h a y  u n a  g r a n  d is p o s i
c ió n  c o m b a t i v a  e n t r e  lo s e s t u d ia n te s .

S i la lu c h a  n o  se está e s t r u c t u r a n d o  
n a c io n a lm e n t e  p o r  in ic ia t iv a  d e  las 
g ra n d e s  o r g a n iz a c io n e s  e s tu d ia n tile s  es 
p o r q u e  sus d ir e c c io n e s  J P ,  F J C ,  F r a n  
ja M o r a d a -  e s tá n  c o m p r o m e t i d a s  p o l í 
tic a m e n t e  c o n  el g o b ie r n o  y  c o n  las a l
te rn a tiv a s  b u rg u e s a s  d e  r e c a m b io  P o r 
eso tr a ta n  d e  ce rra r el p a s o  a la u n id a d  
d el m o v im i e n t o  e s t u d ia n ti l , y  e s tán  e m 
b a r c a d o s  en e n f r e n t a m i e n t o s  fa c c io n a - 
les e n t r e  e llo s .

L a  U T N  d a  u n  e ie m p lo  a to d o  el 
m o v im i e n t o  e s t u d ia n t i l ,  c o m o  h a ce  p o 
co s d ía s  lo  d io  el c o le g io  B u e n o s  A u e s . 
E n  la U T N  a h o r a  h a y  q u e  lle v a r a f o n 
d o  la e le c c ió n  d e  los d e le g a d o s  p o r  c u r 
s o , y  c o n s ti tu ir  u n  p o d e r o s o  C u e r p o  de 
D e le g a d o s  d e  to d a  la fa c u lt a d  (n o  s o la 
m e n te  p o r  e d if i c i o )  p a ia  p o d e r  lle v a r 
e sta lu c h a  a la v i c t o r ia  #

f l  En el último número de Política 
Obrera sostuvimos que la decisión del 
Confederal de CTERA, de levantar in
definidamente el plan de lucha, constr 
tuía un grave error.

Un grave error y ei peligro de des
perdiciar nuevamente el año —como ya 
hizo la dirección de CTERA en 1974- 
porque las limitadas concesiones que el 
gobierno dio la semana anterior (au
mento del sueldo mínimo a 550.000; 
82 por ciento para los jubilados con 80 
años cumplidos) no satisfacían las rei
vindicaciones principales del magiste
rio, y ni siquiera está garantizado su 
cumplimiento.

Di|imos que, con esas concesiones 
mínimas "el gobierno ha pretendido 
conseguir una tregua para salvar sus po
siciones fundamentales" y diluir el au 
mentó de salarios (inferior al reclama 
do) poi medio de dilaciones en los pa
gos y mediante la carestía. (PO N° 239)

El levantamiento del paro, decidido 
sin una previa consulta -m uy necesa 
ría— a las bases, ha dejado las puertas 
abiertas a una división de la CTERA y 
del magisterio en su coniunto. No se fi
jó fecha para un nuevo Confederal, de 
modo de poder discutir la situación de 
los reclamos pendientes. Y, por sobre 
todo, dijimos, "queda seriamente com
prometida la situación de la docencia 
del interior. Obsérvese que la resolu
ción no contempla el incumplimiento 
de los pagos por las administraciones 
provinciales, que en su mayoría están 
en cesación de pagos".

Ante esta situación, como era de 
preveer, varias regionales de docentes 
del interior han aprobado la realización 
de paros en estos días: el 19 y 20 para
ron los docentes de Mendoza; el 13 y 
14 los docentes de San Juan, y los do 
centes santafecinos paran 48 horas esta 
semana y 72 horas la próxima. Las re
clamaciones que motivan todos estos 
paros son justamente la efectivización 
de las nuevas escalas en el orden pro
vincial, el reconocimiento de la CTE
RA, y el 82 por ciento para los jubila
dos con 25 años de antigüedad sin lí
mite de edad.

La decisión del Contederal de CTE
RA de levantar los paros ha creado una 
situación de paros dispersos y parciales. 
Por esto mismo, se ha creado un peí i 
gro de división dentro de cada regional.

Es necesario revertir esta situación 
porque corremos el riesgo de perder el 
año, y porque esta política debilita y 
desgasta a 1a propia organización sindi
cal de los docentes, beneficiando uní 
camente al gobierno -que con coríco- 
siones mínimas logra mantener la tre 
gua y continuar con su política antie
ducacional—, y a sus testaferros de la 
UDA.

El camino para mantener y fortale
cer la unidad docente, y retoma' la lu
cha por las reivindicacioens fundamen
tales aún pendientes es la convocatoria 
urgente del Congreso Confederal, con 
asambleas previas que mandaten a los 
delegados. La dirección de CTERA se 
opone a ese único curso unitario y de 
triunfo por razones políticas: se subor 
dina a los intentos del nuevo gabinete 
por estabilizar al gobierno contra los 
trabajadores, abriéndole un nuevo eré 
dito, completamente injustificado, a 
los Damasco y Arrighi Esta subordina 
ción a la política de la buiguesía y del 
gobierno tiene por consecuencia desoí 
ganizar el combate docente

Por eso el reagrupamiento de la do 
cencia dentro de la CTERA, paia que 
se convoque Confedeial y se estruc 
ture un plan de lucha nacional, debe 
basarse en una completa independencia 
del gobierno patronal y de sus variantes 
burguesas de recambio

La constitución de un agrupamiento 
dentro del gremio, completamente in 
dependiente de la burguesía, sin com 
promisos con el gobierno patronal, es 
la base para una lucha victoriosa por 
las reivindicaciones docentes. La tarea 
de la hora es estructurar una verdadeia 
campaña por la convocatoria cíol Con 
federal con mandatos de asambleas, 
formando una coordinadora de agru 
paciones de base que reclaman esta 
convocatoria, y sumando pronuncia 
mientos públicos por su realización. 0
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SECUNDARIOS

A t a q u e s  c o n t r a  v a r io s  
c o le g io s  s e c u n d a r io s
■  En varios colegios de la Capital 
las autoridades han tomado medidas 
represivas contra los estudiantes que 
comienzan a movilizarse. En el Carlos 
Pellegrini suspendieron por dos días a 
todos los que participaron en el acto 
de Congreso —todo un turno—; y pos
teriormente el rector llamó a la Policía 
para que intervenga contra una con
centración que realizaban los estudian
tes por el levantamiento de las sancio
nes. En el Revolución de Mayo el direc
tor llamó a la Policía que detuvo a 8 
compañeros en la puerta del colegio. 
En el Mariano Moreno fueron dejados 
libres tres activistas.

Se trata de toda una ofensiva dirigi
da a cortar el proejo  de organización 
y movilización que se ha abierto en los 
colegios secundarios, como uno de los 
resultados de la huelga general del mes 
pasado. Las autoridades quieren crear 
un "cordón sanitario"  alrededor .del 
Buenos Aires para que el ejemplo - im 
parable— no se extienda a los otros co
legios.

La "Coordinadora de Estudiantes 
Secundarios de Capital", que surgió al 
calor de la lucha del Buenos Aires, ex
tendiéndola y ayudando a su triunfo, 
se mantuvo paralizada durante esa se
mana. En su última reunión del jueves
14 (muy deficitariamente citada, sin 
garantizar la presencia de colegios im
portantes) no adoptaron ninguna reso
lución concreta para enfrentar la esca
lada de sanciones; como podía haber si
do una campaña de agitación.

En cambio se resolvió eliminar la 
consigna de "abajo la Misión Ivanisse

vich" del programa de la Coordinadora, 
coincidiendo erí este la JP y la FJC.

En esta orientación política está el 
origen de la parálisis de la Coordinado
ra. Porque si bien Ivanissevich ha salido 
del gabinete, toda la estructura reaccio
naria de la "M is ión" sigue en pie y el 
nuevo ministro la defiende: las univer
sidades continúan intervenidas; los pro
fesores siguen en "com isión"; no hay 
concursos de docentes; no se aplica el 
estatuto del docente; se da manija a la 
UDA y se desconoce a la CTERA como 
verdadera agremiación de los docentes; 
el presupuesto educacional en su coni 
junto no satisface las necesidades míni
mas; el sistema de matonaje sigue en 
pie junto a la prohibición de organiza
ción estudiantil, etc.

Por su apoyo al nuevo gabinete la 
FJC trata de paralizar la lucha del mo
vimiento estudiantil. La JP que ha teni
do duros enfrentamientos faccionales 
con la FJC durante el último tiempo, 
—propios de quienes defienden alterna
tivas burguesas contrapuestas— votó fa
vorablemente esta proposición parali
zante.

Las reivindicaciones principales del 
movimiento estudiantil mantienen hoy 
plena vigencia; Plena legalidad para el 
funcionamiento de las organizaciones 
estudiantiles; por la vigencia de las li
bertades democráticas, libertad a los 
presos políticos y derogación de la le
gislación represiva; por el aumento del 
presupuesto educacional; por el levan
tamiento de las sanciones y la erradica
ción de los matones y provocadores.

Para desarrollar esta lucha la tarea 
del momento es promover la organiza
ción de los colegios con Cuerpos de 
Delegados y Centros de Estudiantes. 
Hay que tender a la coordinación re
gional de las Comisiones pro Centro y 
los Cuerpos de Delegados para ayudar
se mutuamente en la tarea de organizar 
todos los colegios.

La Coordinadora de Estudiantes Se
cundarios es una instancia de organiza
ción que agrupa a varios colegios, en la 
que lógicamente hay que intervenir. Pe
ro la organización de la movilización de 
todos los secundarios requiere una agi
tación sistemática más amplia, y una 
vasta tarea de formación de Cuerpos de 
Delegados y Centros hacia la formación 
de una Federación de Estudiantes Se
cundarios. 0

C O L E G I O  B U E N O S  A I R E S

La lucha rinde: Victoria tota l
■  Tres semanas despúes de haber 
expulsado a 14 compañeros el rector 
Muñoz ha debido dar marcha atras y 
reincorporarlos a todos. El paro de 48 
horas del Buenos Aires, las asambleas, 
la unidad estudiantil alrededor del 
Cuerpo de Delegados, y la movilización

r

Comenzó la movilización de 
los secundarios de La Plata, 
Berisso y Ensenada

■  En el estudiantado secundario de La Plata, Berisso y Ensenada ha 
despuntado una importante movilización.

Luego de un debate en el activismo secundario, se confluyó a una 
asamblea de 20 colegios el jueves 14, donde asistieron cerca de 150 com
pañeros.

La reivindicación central de la reunión fue el boleto ún'co de $ 100.
Tres colegios participaron con sus centros. El resto lo hizo por me

dio de compañeros y activistas.
Un dato importante la reunión se realizó con permiso, en el indus

trial de 7 y 32. Lo que significa un paso adelante en la lucha por las liber
tades y la legalidad del movimiento estudiantil y de la juventud.

La resolución tomada por la asamblea fue marchar a una nueva reu 
nión general de colegios el jueves 2 1  para definir el curso de la moviliza
ción.

Este importante movimiento de los secundarios de La Plata tiene su 
antecedente inmediato en la participación espontánea dé centenares de 
secundarios en la concentración obrera frente a la CGT durante la huelga 
general.

La asamblea realizada ha dado un gran impulso al activismo de to
dos los colegios. En "la Legión" por ejemplo, el lunes 18, un grupo de 
compañeros recorrieron ia mayor parte de los cursos promoviendo la elec
ción de delegados.

La Unión de Juventudes por el Socialismo de La Plata, Berisso y 
Ensenada apoya incondicionalmente esta movilización secundaria y sugie
re ampliar todo lo posible el movimiento mediante el envío de piquetes y 
comisiones a todos los colegios que, además del boleto único de $ 10 0 , a- 
giten. plena libertad de movimiento y organización en los colegios; for
mar centros de estudiantes; reclamar material de estudio; unidad con las 
organizaciones docentes, fuera la "m isión"  y sus continuadores. 0

solidaria de 1500 estudiantes de otros 
colegios en Plaza Congreso impusieron 
este triunfo.

Pero la voluntad de las autoridades 
de golpear contra el movimiento estu
diantil continúa: las sanciones contra 
los estudiantes que participaron en las 
asambleas, contra los que intervinieron 
en los piquetes de huelga,y la doble fal
ta por los días de paro no fueron levan- 
todas. Luego de este primer triunfo la 
lucha por la libertad de agremiación del 
estudiantaao y por las reivindicaciones 
entra en una nueva etapa.

EL ATAQUE DE LOS FASCISTAS

Un nuevo instrumento ha entrado 
en juego contra los estudiantes secun
darios: las bandas de matones fascistas. 
El martes 19 un grupo de matones que 
dijeron ser estudiantes de un colegio se
cundario atacó a los activistas mas re
conocidos —a quienes tenían identifi
cados de antemano— armados de cade
nas, sevillanas y palos.

Moviéndose con una sincronización 
y métodos que revelan un entrenamien
to especial atacaron a mansalva a los es 
tudiantes en la puerta del colegio.

El Rector que estaba en el estable
cimiento no intervino. Los celadores 
observaron los hechos desde la escali
nata; y la policía que siempre apareció 
rápidamente para reprimir a los estu
diantes esta vez no se hizo presente.

Se trata de un hecho de suma grave
dad porque es la primera evidencia de 
la organización de clásicas bandas fas
cistas utilizadas contra la juventud. La 
connivencia de las autoridades y la po
licía con estos grupos resulta por de
más evidente.

Los estudiantes del colegio dieron

una primera respuesta muy acertada, 
que revela su alta politización: el cuer 
po de delegados aprobó la constitución 
de piquetes estudiantiles de autodefen 
sa para contrarrestar la acción de estos 
grupos.

UNA NUEVA ETAPA

La victoria total y absoluta por la 
reincorporación de los 14 compañeros 
expulsados significa el ingreso en una 
nueva etapa. Este triunfo se produce 
en el contexto de la descomposición 
total del gobierno peronista antiobrero 
y de la "m ,r'ón Ivanissevich".

Esta nueva etapa se define por la ne
cesidad de imponer la democratización 
académica y política completa en la en
señanza, por el desmantelamiento total 
de la represión instaurada hace un año. 
Eliminar a los celadores-policías (que 
trajeron a los fachos a la puerta del co
legio), el régimen de intervención uni
versitaria, el digitamiento reaccionario 
de los docentes, la legalidad para el mo
vimiento estudiantil, el aumento del 
presupuesto, la legalidad para CTERA, 
constituyen el eje de js  preocupacio
nes y propósitos del momento actual

Esta acción debe combinarse con el 
coniunto de las organizaciones secun
darias y universitarias. Entendemos que 
es necesario preparar una asamblea del 
colegio para iniciar una campaña de a- 
gitación por estas reivindicaciones, de 
modo de liquidar a la "misión Ivanisse
vich”  que continúa. La conducta de la 
FJC y de la UES, en el sentido de abrir 
una tregua al nuevo gabinete, debe ser 
contestada así: seamos democráticos, 
preparemos una asamblea que decida.



IA LUCHA POR LAS LIBERTADES SOLIDARIDAD CON CHILE

EL ANDAMIAJE TERRORISTA Y REPRESIVO SIGUE EN PIE

AMPLIAR Y DESARROLLAR EL MOVIMIENTO 
POR LAS LIBERTADES DEMOCRATICAS

B  L a  h u e lg a  ge ne ra l a b r ió  el c a n i n o  
p ara el d e s a rr o llo  de u n  v a s to  m o v i
m ie n t o  p o r  las lib e rta d e s  d e m o c r á tic a s , 
c a p a z  d e  q u e b r a r  el v a s to  a n d a m ia je  
de r e p r e s ió n  y  a s e s in a to s  m o n t a d o  p o r  
el lo p e z r e g u is m o . L a  v o lu n t a d  de los 
tr a b a ja d o r e s  y  e s tu d ia n te s  p o r  sac ar de 
las c á rc e le s  a sus c o m p a ñ e r o s  c o m ie n 
za  a m a n ife s ta r s e  e n  H E C H O S .

E l  v ie r n e s  8 de a g o s to  se r e a liz ó  u n a  
im p o r t a n t e  r e u n ió n  c o n  la p re s e n c ia 
de 7 0  fa m ilia r e s  de d e te n id o s  p o l í t i 
cos ( d e  la q u e  in f o r m a m o s  a m p lia m e n  
te e n  n u e s tr o  a n te r io r  p e r ió d i c o ) , o r 
g a n iz a d a  en las co las de espera d e  n u 
m e ro s a s  cá rce le s , c o n  el p r o p ó s it o  de 
in ic ia r u n  a m p l io  y  u n ita r io  m o v im i e n 
to  p o r  las lib e r ta d e s .

A  esa r e u n i ó n  c o n c u r r ie r o n  fa m ilia  
res d e  d e t e n id o s  en las cárceles de V illa  
D e v o t o ,  C o r o n d a , O l m o s , S a n ta  F e ,  Z á 
r a te , J e f a t u r a  d e  la P o lic ía  de R o s a r i o , 
e t c . L u e g o  de u n a  a m p lia  d is c u s ió n  
s o b re  la s itu a c ió n  d e  los d e t e n id o s  y  
los m e d i o s  y  o b je t iv o s  de la m o v i l i z a 
c ió n  a e m p r e n d e r , se d e c id ió : a) D e  
n u n c ia r  las c o n d ic io n e s  in h u m a n a s  de 
d e t e n c ió n  q u e  im p e ra n  en las cá rce le s , 
b ) r e c la m a r  la lib e r ta d  d e  lo s d e t e n i
d o s te n g a n  o n o  p r o c e s o ; c) e x ig ir  q u e  
se in v e s tig u e n  los casos d e  to r t u r a s  y  
de c o m p a ñ e r o s  d e s a p a re c id o s .

P a ra  e v a lu a r  la a g ita c ió n  e m p r e n d i
d a p o r  e s to s  o b j e t iv o s , ta m b ié n  se re
s o lv ió  c o n v o c a r  p a ra  el lu n e s  2 5  de a- 
g o s tc „ e n  la Casa R a d i c a l , u n a  a m p lia  
r e u n ió n  y  c o n fe r e n c ia  de p re n s a  p ara 
h a c e r p ú b lic a s  las d e n u n c ia s  s o b re  la 
s it u a c ió n  d e  lo s  p re s o s , y  p a ra  a m p lia r  
el m o v i m i e n t o  u n it a r io  p o r  las lib e r ta 
d e s. E n  la c o n v o c a to r ia  de esa r e u n ió n  
- q u e  r e p r o d u c i m o s  en estas p ág in as  — 
se in v i ta  a p a r t ic ip a r  a las C o o r d i n a d o 
ras I n t e r f a b r ile s , c o m is io n e s  in te r n a s , 
o r g a n iz a c io n e s  e s tu d ia n tile s  y  ju v e n ile s , 
a lo s b lo q u e s  p a r la m e n ta r io s  de la 
U C R ,  e t c .

P r e p a r a n d o  esa im p o r t a n t e  r e u n ió n  
lo s  fa m ilia r e s  de lo s  p re s o s  e s tá n  h a 
c ie n d o  c ir c u la r  la in v ita c ió n  e n  las c o 
las de las cá rc e le s , y  e n t r e v is ta n d o  a los 
o r g a n is m o s  e in te r n a s  m e n c io n a d o s  
( R i g o l l e a u , I n d ie l , V i l l a  C o n s t i t u c ió n , 
g r á fic o s , e t c .) .

L a  e x t e n s i ó n  p r á c tic a  d e l m o v i m i e n 
t o ,  m e d i a n t e  el a c e r c a m ie n to  de n u e 
v o s  s e c to ie s  y  fa m ilia r e s , f o r m a n d o  C o  
m is io n e s  Z o n a le s  p o r  las lib e r ta d e s  re 
c a u d a n d o  f o n d o s  p a ra  la a y u d a  a los 
d e t e n id o s , s u m a n d o  n u e v o s  p r o n u n c i a 
m ie n t o s , es d e  la m á x im a  im p o r t a n c ia .

E s t o  es a s í p o r q u e  - c o m o  lo  m a n í 
fe s t a r o n  lo s  fa m ilia r e s  p re s e n te s  e n  la 
r e u n i ó n — n o  h a y  q u e  d e p o s ita r  n i n g u 
n a  ilu s ió n  en q u e  la l ib e r ta d  d e  lo s  p r e 
s os p r o v e n g a  d e  u n a  in ic ia tiv a  d e  los 
n u e v o s  m in is t r o s , o d e  u n a  s u p u e s ta  
d e m o c r a t i z a c ió n  d el g o b ie r n o . L o s  h e 
c h o s  c o n f i r m a n  d ia r ia m e n te  q u e  la sa
lid a  d e  lo s  "lope/reguistas" d el g a b in e 

te , o d e  los c u a d r o s  s u p e r io re s  d e  la 
P o l ic ía , n o  c o n d u c e n  al d e s m a n te la - 
m ie n to  d el e n o r m e  a p a r a to  r e p r e s iv o : 

• F a u t a r i o ,  e n  su d is c u r s o  del D í a  
de la A e r o n á u t i c a , se p r o n u n c i ó  p o r  la 
u t il iz a c ió n  de to d o s  lo s  re c u rs o s  d e l E s 
ta d o  p ara r e p r im ir  la s u b v e r s ió n .

* L a  lib e r a c ió n  c o n  c u e n t a g o ta s  de 
d e te n id o s  a d is p o s ic ió n  del P E N  se c o r 
tó  c u a n d o  a s u m ió  el n u e v o  g a b in e te .

' F u e r o n  d e te n id o s  5 e s t u d ia n te s  del 
c o le g io  R e v o lu c ió n  de M a y o  e n  la p u e r 
ta  del c o le g io .

• F u e  d e t e n id o  el p r e s id e n te  dei 
C e n t r o  de E s t u d i a n t e s  de In g e n ie r ía  en 
S an  J u a n .

* L a s  b a n d a s  d e r e c h is ta s  c o n s u m a 
r o n  el te r r ib le  as e s in a to  d e  la f a m ilia  
P u ja d a s  - v e r  n o ta  en estas p á g i n a s -  
q u e , c o m o  y a  es c o s t u m b r e , se m a n t i e 
ne im p u n e  y  sin p is ta .

E l  ú n ic o  c a m in o  p ara o b t e n e r  las li
b e r ta d e s  es el de la m á s  a m p lia  m o v i l i 
z a c ió n  u n ita r ia  p o r q u e  s ó lo  ésta p u e d e  
b a r r e r  el a n d a m ia je  r e p r e s iv o  y  p a r a p o - 
liciai m o n t a d o  p o r  la c a m a r illa  d e re -

Los familiares 
denuncian la situación 
de los presos en 
Sierra Chica y Rawson

H  En una solicitada aparecida en los dia
rios de la Capital el lunes 18, familiares de 
presos de las cárceles de Sierra Chica y Raw 
son denuncian las condiciones inhumanas en 
que se encuentran los detenidos. En Sierra 
Chica se castiga a los compañeros con encie
rro en calabozos individuales, sin luz, du
rante 22 horas. Se dificulta la visita de sus 
familiares y se ha llegado a castigar compa
ñeros manteniéndolos encerrados sin luz du
rante un mes enterol

En Rawson, las condiciones son simila
res: los detenidos no disponen de radios, ni 
relojes, ni material de lectura (ni siquiera 
diarios); y se ios obliga a comer en sus cel
das, estando los recreos reducidos a una ho
ra al aire libre y unas pocas más dentro del 
pabellón. Desde las 21 ¡jsta las8 la luz per
manece apagada.

Desde Devoto nos llegó la denuncio de 
que el compañero VALDIVIA, dirigente ta
bacalero de Salta, se encuentra en pésimas 
condiciones de salud (tiene serias alteracio
nes psíquicas) y se le niega el derecho de sa
lir del pai's. Su vida se encuentra en peligro 
por la negativa del gobierno a dejarlo salir 
del país.

Estas denuncias reafirman la imperiosa 
necesidad de movilizarse masiva y unitaria
mente por la libertad de los presos, y por el 
mejoramiento de sus condiciones de deten
ción. 0

Córdoba:
Es necesaria la 
unidad de acción

|  En Córdoba, como en muchas otras 
partes del país, se está manifestando la vo
luntad de los trabajadores de movilizarse por 
la libertad de los detenidos y contra el terro
rismo antiobrero. En los últimos días los tra
bajadores de las principales empresas de Cór
doba han realizado paros contra la represión: 
en Transax por la detención de los compa 
ñeros Mondino y Leyva; y en Santa Isabel, 
GMO, Thompson Rameo, Perkins, fábricas 
del caucho y lecheras hubo paros y abando

no de planta en repudio al brutal asesinato 
de la familia Pujadas.

Sin embargo, son varias y no una las co
misiones de familiares por la libertad de los 
presos que existen en la provincia -Comi
sión de Familiares de los presos de Luz y 
Fuerza; Comisión de familiares de los presos 
del SMATA, Unión de Familiares délos Pre
sos Políticos y Gremiales- y se mantienen 
trabajando separadas.

Es necesaria y urgente ia unidad para la 
lucha por las libertades. Un primer paso muy 
importante debería ser la convocatoria de 
una reunión de todos los organismos de soli
daridad con los presos, junto a los Centros 
Estudiantiles, los partidos políticos y las or 
ganizaciones sindicales y de fábrica para or
ganizar una actividad común por los compa
ñeros detenidos. Q

El juez los absuelve y 
el gobierno no los libera

®  La Justicia Federal sobreseyó defini
tivamente a los 29 compañeros de las Comi
siones Directivas del SMATA y de Luz y Fuer 
za de Córdoba, a quienes les habían iniciado 
proceso por la Ley Antisubversiva luego del 
allanamiento del local de Luz v Fuerza cor 
dobés por la policía de García Rey en octu
bre del año pasado (El Cronista 18/8).

Es así que la justicia dispuso la libertad 
de los compañeros Roque Romero, Hugo 
Juárez del SMATA, y Osvaldo Pabliolo 
de Luz y Fuerza entre otros y del le
vantamiento de la orden de captura que 
pesaba sobre los restantes compañeros.

Sin embargo, a pesar de esta resolución 
judicial que los declara inocentes, el gobier
no se niega a liberarlos y los mantiene a dis
posición del PEN.

La resolución judicial, de todos modos, 
no levanta la orden de captura contra los 
compañeros Tosco y Salamanca —secietarios 
generales dé los dos sindicatos cordobeses- 
con el argumento de que no han quedado 
"debidamente aclaradas sus actuaciones pre 
vías i allanamiento policial" (El Cronista 
18-8).

El jobierno —con Robledo y Damasco 
muestra una vez más que no está dispuesto 
a abandonar la represión contra la vanguar 
dia obrera y juvenil.

Hay que reclamar la inmediata libertad 
de los compañeros oresos del SMATA y Luz 
y Fuerza, y el cese de las persecusiones a 
Tosco y Salamanca.

------------------------------------------ V

c h is  , y  q u e  sus s u c e s o re s  se e s fu e r z a n  
h o y  p o r  c o n s e r v a r .

N u e s tr a  o r g a n i z a c ió n  se c o m p r o m e 
te  a f o n d o  e n  el im p u ls o  de este m o 
v im i e n t o  a s í c o m o  c o n  t o d a  in ic ia t iv a  
u n ita r ia  y  e f e c tiv a . P o r  e s o  Política O 
brera c o n t i n u a r á  s ie n d o  u n  v o c e r o  a m 
p lio  d el c o m b a te  p o r  lib e r a r  a lo s  p r e 
s o s , de las d e n u n c ia s  d e  su s it u a c ió n  
e n  las c á rc e le s , y  u n  p r o p a g a n d is t a  de 
to d a s  las ta re a s  del m o v i m i e n t o  p o r  las 
l i b e r t a d a .

I n s ta m o s  a las o r g a n iz a c io n e s  d el 
P a r t id o  ; a la U n i ó n  d e  J u v e n t u d e s  p o r  
el S o c i a li s m o , y  a lo s  C o m it é s  U n i t a 
r io s  de B a s e  a r e d o b la r  su a c tiv id a d  s o 
lid a r ia  p o r  lo s  p re s o s  y  p o r  las l i b e r t a 
d es d e m o c r á tic a s .

Y  p o r  eso t a m b i é n , e n  el m á s  a m 
p lio  e s p ír itu  u n i t a r i o ,  r e it e r a m o s  n u e s 
t r o  lla m a d o  a lo s  p a r t id o s  p o l í t i c o s , a 
las C o o r d i n a d o r a s  I n t e r f a b r ile s , a las 
o r g a n iz a c io n e s  e s t u d ia n tile s  y  j u v e n i
le s , a c o n s t i t u ir  y a  u n a  C o m is ió n  N a 
c io n a l p o r  las lib e r ta d e s , y  C o m is io n e s  
R e g io n a le s , p a r a  d e s a rr o lla r  c o n  H E 
C H O S  la lu c h a  p o r  la lib e r ta d  d e  lo s  
p re s o s , p o r  la d e r o g a c ió n  d e l e s ta d o  d e  
s it io  y  de la le g is la c ió n  r e p r e s iv a , v  p o r  
la in v e s tig a c ió n  d e  lo s  c r í m e n e s  c o m e 
tid o s  y  el c a s tig o  a lo s  a s e s in o s . #

Concurra el lunes 25 de agosto 
a las 19hs. a la Casa Radical

T U C U M A N  1 6 5 6  ( E N T R E  M O N T E V I D E O  Y  R O D R I G U E Z  P E Ñ A )

■  El día viernes 8 de agosto pasado, más de 70 familiares de detenidos po
líticos, gremiales y estudiantiles nos reunimos en la Casa Radical de la Capital 
Federal con el propósito de activar las gestiones y acciones movilizadoras a fin 
de lograr la inmediata libertad de nuestros seres queridos y la investigación de 
los familiares desaparecidos.

La reunión, luego de un amplio debate, decidió invitar a todos los fami
liares a integrarse a estas gestiones, se formaron distintas comisiones encarga
das de propagandizar y cooHinpr las tareas a encarar.

Como parte de la vasta labor a desarrollar, y meiced a las gestiones reali
zadas ante la UCR de Capital Federal, se obtuvo la sede de la Casa Radical, 
Tucumán 1656, para el lunes 25 de agosto a las 19 horas para una reunión pú
blica ¡nvitando a las siguientes entidades y organizaciones:

'Bloque Parlamentario de diputados y senadores de la UCR
'Comité Capital de la UCR
'Centros estudiantiles y organizaciones juveniles
'Asociaciones de abogados
'Entidades de defensa de los presos políticos
'Coordinadoras interfabriles y comisiones internas
•Periodismo
Creemos fundamental que todos los familiares de los detenidos políti

cos se hagan presentes en esta reunión para plantear todos los problemas rela
tivos a nuestros familiares injusta y arbitrariamente detenidos o desaparecidos, 
desde sus condiciones inhumanas de encierro hasta la perentoria y urgente li
bertad de todos.
F A M IL IA R E S  DE PRESOS POLITICOS, G REM IALES Y ES TU D IA N TILE S

Haga circular esta invitación.

El brutal asesinato de la familia Pujadas es 
una grave advertencia para el movimiento obrero
B  El 13 de agosto un comando de
rechista, secuestró y asesinó a mansal
va a cuatro integrantes de la familia 
Pujadas, parientes del guerrillero fusi
lado el 22 de agosto de 1972 en Tre- 
lew.

Llama la atención la impunidad de 
la acción en una zona del país donde el 
putrullaje policial, los allanamientos y 
la represión son tan intensos. "Entre 
las 6 y Ias o. 20 fue visto el movimiento 
de desconocidos y cinco automóviles 
en el llamado camino de la Lagunilla y 
poco después los vehículos salieron 
nuevamente a la ruta 36, escuchándose 
el estampido d r i. disparo al aire efec
tuado desde la caravana." (La Voz del 
Interior, 14/8).

Semejante operativo no pudo ser de
tectado a tiempo, ni tampoco más tar
de, por las "eficientes" fuerzas de segu
ridad que actúan en la provincia. Los 
terroristas por su parte actuaron como 
si supieran que no iban a ser molesta
dos.

Este es un nuevo crimen impune 
que se comete en la provincia, y se su
ma a una larga lista de atentados y ase
sinatos que han quedado sin investiga
ción, ni sospechosos, ni detenidos:

'E l militante montonero Ernst fue 
detenido por la Policía provincial, y a- 
notado con otro nombre; posterior
mente apareció acribillado a balazos.

'E l dirigente de la JP Mosse tam
bién fue detenido y registrado con otro 
nombre, y sólo la inmediata denuncia 
del hecho evitó que corriera la misma 
suerte.

'E l atentado contra La Voz del In
terior sigue sin esclarecerse, cuando u- 
na investigación muy sencilla pondría 
de relieve la intervención policial en los 
hechos.

'Los dirigentes de la fábrica Transax 
Mondino y Leyva, detenidos un domin
go, recién aparecieron en la policía el 
jueves siguiente a raíz de los abando
nos de planta de sus compañeros de fá
brica.

Las autoridades provinciales tienen 
ya una posición tomada sobre los he
chos mostrando una extraña seguridad 
frente a un caso que no ha sido investi
gado para nada, como el de la familia 
Pujadas: "Pienso que tienen que ser 
problemas entre gente de ¡a misma gue
r r illa "  (Choux, Jefe de Policía de Cór
doba, en La Voz, 16/8). El Interventor 
Lacabanne, por su parte, dijo "nocreo 
que en Córdoba esté actuando la Triple 
A, s í lo hacen otros grupos criminales" 
(La Voz. 15/8).

¿Cómo sabe que las Tres A no actú
an si todos los crímenes de las bandas 
derechistas están totalmente impunes, 
V las supuestas investigaciones no han

arrojado nombres ni pistas? ¿Cómo sa
be, en el mismo día de los hechos, que 
este asesinato tampoco es de las Tres A?

Casualmente, ese atentado se lo atri
buyó "o tro  grupo criminal"', un auto
denominado "Comando Nacional Res
taurador Justicialista - Comando Pan
tera" (Clarín, 18/8), confirmando las 
"sospechas" del interventor Lacabanne.

Es evidente que el reemplazo de los 
ministros lopezreguistas del gabinete 
no implica de ninguna manera el des
mantelan nto del aparato represivo 
montado por la camarilla derechista. 
La intención de quienes los reemplaza
ron es justamente la contraria: reem
plazar a la camarilla repudiada masiva
mente por los trabajadores, y tratar de 
preservar en lo posible el andamiaje an
tiobrero.

Por el contrario, el alejamiento de 
los centros del poder de los hombres 
de la camarilla ha llevado la acción de 
las bandas antiobreras a un plano de 
descontrol y salvajismo aún mayor.

Para erradicar el terrorismo antio
brero es necesaria la más amplia movi
lización obrera y popular contra la re
presión, para destruir el aparato repre
sivo desde sus cimientos, y la organiza
ción de grupos de autodefensa en las 
fábricas y sindicatos. ®

P I N O C H E T  L O P E Z  R E G A ,  Y  L A  P O L I C I A  Q U E  N O  I N V E S T I G A

Chile - Argentina:
Sociedad para el crimen
■  El régimen político chileno se apoya 
en una sistemática y profunda represión, en 
la que los asesinatos, torturas y desapari
ciones son moneda corriente. El terror, fo
mentado mediante una represión casi geno
cida, es el método principal del gobierno 
de la Junta Militar, que cuenta con el apo 
yo total del imperialismo norteamericano.

A los muchos miles de obreros, jóvenes 
y militantes políticos que la Junta recono
ce como fusilados luego de juicios sumarios,
o muertos en "enfrenamientos" con las 
fuerzas de represión (hay que recordar el 
bombardeo de fábricas, y los asesinatos ma 
sivos de pobladores de barriadas obreras), 
se suman 1.500 desaparecidos.

El gobierno militar dice desconocer su 
paradero, y niega haberlos detenido, aun
que en muchos casos existen numerosas 
pruebas en sentido contrario.

Recientemente la Junta de Pinochet hi
zo trascender misteriosas publicaciones que 
aparecieron en Buenos Aires y San Pablo 
(Lea, vinculada a Lopaz Rega, y Curativa-
O dia) que 119 de esos desaparecidos habí
an muerto fuera de Chile (México, Colom
bia, Francia, Argentina), en enfrentamien
tos internos de sus propias organizaciones 
(MIR, etc.). Es el mismo cuento de los La
cabanne, Choux, etc. lo que demostraría 
que en esta materia nadie inventa nada nue
vo.

Por denuncias de los familiares de estas 
víctimas de los fascistas chilenos, se esta
bleció que un grupo de cadáveres apareci
dos en nuestro país en la localidad de Pilar, 
y que la Policía identificó como pertene
ciente a algunos de esos chilenos (supuesta
mente muertos en el exterior, según Pino
chet) no correspondían a tal identidad. Es 
decir, argentinos asesinados por las triples 
A, cuyo trágico fin no quería hacerse co
nocer, eran presentados como ciudadanos 
chilenos, cuya identidades correspondían a 
asesinados por la policía de Pinochet, pero

se quería mostrar como muertos en el ex
terior.

Esto viene a revelar, como señala la re
vista Time, la existencia de "una relación 
de trabajo (que) podía servir muy bien a 
los intereses'mutuos de la DINA (Policía 
Política Chilena) y de las AAA. La DINA 
tiene una larga lista de nombres para los 
que necesita cadáveres, y la AAA tiene ca
dáveres para los que necesita nombres".

Simultáneamente, los gobiernós de Méxi
co y Colombia también desmintieron a la 
Junta Chilena sobre la muerte en sus países 
de los desaparecidos en Chile.

Este macabro comercio de cadáveres y 
documentos entre la Junta Militar y las ban
das terroristas de nuestro país pone de re
lieve la vinculación criminal de los organis
mos represivos de ambos países: la policía 
argentina no ha ordenado ninguna investi
gación ni aclaración en relación a esta de
nuncia. Tampoco se cotejaron las supuestas 
identidades de los cada'veres con sus huellas 
dactilares. Muy rápidamente se aceptó co
mo válida la explicación del gobierno chile
no, y así fue difundida a la prensa.

Todo esto demuestra la envergadura del 
aparato represivo estructurado por la cama
rilla derechista, que no ha sido desmontado 
para nada. Los partidos burgueses y la pren
sa patronal manifiestan su conformidad con 
la "democratización" (el reemplazo de Ló
pez Rega y sus personeros más "quema
dos"). pero ninguno de ellos reclama —ni 
denuncia— la radical liquidación del apara
to terrorista, incluidas todas sus vinculacio
nes con las llamadas fuerzas de seguridad.

Esa tarea solo puede ser encarada conse
cuentemente por ia clase obrera, por medio 
de su acción p o lít ic a  directa, porque ella 
no solo no teme hacer temblar los cimien
tos represivos del Estado Burgués, sino que 
está profundamente interesada en barrer
los. A

HAGAMOS UN ACTO 
MASIVO POR CHILE 
EL 11 DE SETIEMBRE

H  Dentro de tres semanas, el 11 de septiembre, se cumple el segundo aniversario 
del golpe militar antiobrero en Chile, que ha desatado una orgía de sangre contra los 
explotados trasandinos.

Como si los lazos históricos de los trabajadores chilenos y argentinos no fueron 
harto suficientes, como si la comunidad que nos impone una explotación común del 
imperialismo mundial y de las burguesías nativas no fuera una base inconmovible, la 
reciente revelación a gran luz de la “ sociedad para el crim en" entre Pinochet y López 
Rega (y de todas las instituciones y personas que se movieron con éste) termina por 
poner al rojo vivo la necesidad da una profunda acción común entre los oprimidos de 
ambos países para recuperar las libertades democráticas y las condiciones m ínim a' a 
la existencia.

Los trabajadores de Chile sufren aun las consecuencias de su derrotj de dos a- 
ños atrás; el proletariado argentino acaba de asestar un golpe deseos- _,nal al terroris
mo antiobrero. El ascenso revolucionario en Argentina tiene uno dimensión latinoa
mericana; los Pinochet tiemblan po. el "pe lig ro "de una victoria cabal en nuestra tie
rra. La huelga general argentina, al quebrar a la camarilla, ha abierto la posibilidad de 
una campaña internacional por Chile, mostrando su labor criminal a escala continen
tal. Abatir a la dictadura chilena también es una consigna del proletariado argentino, 
porque este hecho significaría un golpe mortal a los Fautarió, L scabanne, Sánchez 
Rovera —que reclaman un pinochetazo de este lado de la Cordillera.

Llamamos a todos los partidos que inscriben en su programa la defensa de las li
bertades democráticas a una campaña y un acto conjunto para el próximo 11 de sep
tiembre: por la investigación a fondo de los crímenes cometidos y por la defensa de 
los derechos humanos a cargo de una comisión de las Naciones Unidas y de las centra
les sindicales internacionales. Por la libertad de todos los presos y la plena vigencia de



M O V IM IEN T O  OB RERO
T R E M E N D A  I N E S T A B I L I D A D

Como actuar ante las 
maniobras de la 
dirección de la U O M

g  E n  el p a s a d o  a r t íc u lo  s o b r t  la z o  
na d e  L a  P la ta , 3 e ris s o  y  E n s e n a d a  d iji
m o s  q u e  e x i s tí a  u n  g ra n  e n f r e n t a m i e n 
to  e n t r e  las fu e r z a s  d el c a p ita l y  el tr a 
b a j o .

E s t a  s it u a c ió n  se m a n tie n e  b a jo  la 
f o r m a  de u n  e q u ilib r io  in e s ta b le , re fie - 
jo  d e  la s it u a c ió n  p o lí ti c a  de to d o  el 
p a ís . S e  d e s a rr o lla  u n a  g ra n  p u ls e a d a  
e n t r e  o b r e r o s  y  p a t r o n e s , c h o q u e s  y  
te n s io n e s , c o n c e s io n e s  p a tr o n a le s  c o m 
b in a d a s  c o n  p e q u e ñ o s  re tro c e s o s  o b r e 
ro s , y  s itu a c io n e s  d e  a p a re n te  i n m o v ili
d a d  q u e  e s c o n d e n  c o n f lic t o s  e n  p le n a  
e b u l li c ió n .

L a s  p a t r o n a le s  a m e n a z a n  c o n  des
p id o s  y  s u s p e n s io n e s  en casi to d a s  las 
f á b r ic a s , p e r o  v a c ila n , y  n o  se a tr e v e n  
a la n z a r  u n a  o fe n s iv a  a f o n d o  c o n tr a  
los tr a b a ja d o r e s .

L o s  o b r e r o s  h a n  a r r a n c a d o  alg u n a s  
de las r e iv in d ic a c io n e s  in s a tis fe c h a s  des 
p tiés d e  la h u e lg a . C ie n  a d o s c ie n to s  m il 
p e s o s  s o b r e  c o n v e n io  en S I A P ,  K a is e r, 
P r o p u l s o r a . C ib n  p o r  c ie n t o  p r o v is o r io  
en e s ta ta le s . P e r o  n o  se la n z a n  a la lu 
c h a  a b ie r ta  p o r  la p le n a  s a tis fa c c ió n  de 
to d o s  lo s  r e c la m o s  p e n d ie n t e s , p o r  te 
m o r  al a is la m ie n to .

E n  a lg u n a s  fá b ric a s  c h ic a s , en c a m 
b io , la p a t r o n a l d ió  g o lp e s  f u e r t e s . E n  
la m e t a lú r g ic a  B r e n t a  to d o s  lo s o b r e r o s  
e s tán s u s p e n d id o s  p o r  6 0  d ía s , y  s itu a 
c io n e s  s im ila re s  e x is te n  en ta lle re s  c h i
co s.

L a  v a c ila c ió n  de las p a tr o n a le s  p ara 
a ta c a r  a f o n d o  a la clase o b r e r a  se d e b e  
al t e m o r  a ia re a c c ió n  de los tr a b a j a d o 
res. V  a la in te n c ió n  de n o  a b a n d o n a r  
le p r e m a t u r a m e n t e  el m e r c a d o  a la 
c o m p e te n c ia  ha s ta o b s e rv a r las c o n s e 
c u e n c ia s  de la p o lí t i c a  e c o n ó m ic a  de

C a fie r o .

E L  P L E N A R I O  D E  L A  U O M

T e n e m o s  q u e  r e fe r ir n o s  p a r t ic u la r 
m e n te  a este g r e m io , p o r  la im p o r t a n c ia  
e n  la z o n a  de las fá b r ic a s  q u e  r e p re s e n 
ta y  p o r  ser el p u n t o  de a p o y o  f u n d a 
m e n ta l de la p o lí t i c a  dei s e c to r  C a la 
b r ó  de la b u r o c ra c ia  s in d ic a l.

L a  p o lí t i c a  de e s te  s e c to r  c o n s is te  
en a r m a r  u n a  a l te r n a tiv a  p a t r o n a l  de 
r e c a m b io  al g o b ie r n o  p e r o n is ta , m e 
d ia n te  u n a  c o a lic ió n  c o n  lo s  p a r t id o s  
de o p o s ic ió n  y  las F F A A .  P o r  su o p o 
s ic ió n  i ' v e r tic a lis m o  y  a I s a b e l, está in 
te re s a d o  en in s tr u m e n ta r  la p r e s ió n  de 
la clase tr a b a ja d o r a , y  n o  e n f r e n ta r l a  
d ir e c ta m e n t e .

O b lig a d a  a d a r re s p u e s ta  a las r e c la 
m a c io n e s  d e  las bases o b r e r a s , la b u r o 
cra cia  m e ta lú r g ic a  e n c a b e z a d a  p o r  D i á -  
g u e z , c o n v o c ó  a d o s  p le n a r io s , q u e  se 
r e a liz a r o n  ha ce  v e in te  y  d ie z  d ía s  re s
p e c t iv a m e n te .

E n  el p r im e r  p le n a r io , la p r o p u e s t a  
de la d ir e c tiv a  a n te  las a m e n a z a s  de d e s 
p id o s  y  s u s p e n s io n e s  ( C a l a b r ó  h a b ía  
d e n u n c ia d o  q u e  p o d ía n  lle g a r a u n  m i 
lló n  en tr e in t a  d ía s ) , f u e  la d e  re c a b a r 
a n te  las p a tr o n a le s  u n  in f o r m e  s o b r e  
sus s itu a c io n e s  e c o n ó m ic o - f in a n c ie r a s , 
p a ra  d e c id ir , p o s t e r i o r m e n t e , u n  c u rs o  
de a c c ió n .

E n  u n a  d e c la r a c ió n  q u e  se r e p a r tió  
en t o d o  el g r e m io , la m esa r e g io n a l de 
los c o m ité s  u n ita r io s  y  n u e s tr a  o r g a n i
z a c ió n  d e n u n c ia r o n  el a b s u r d o  de q u e 
re r basarse en lo s in f o r m e s  d e  la p a t r o 
n a l, p u e s  éstas d e f o r m a r á n  lo s  d a to s  al 
s e rv ic io  de su p o lí t i c a  d e  e x p l o t a c i ó n  y  
d e o fe n s iv a  c o n tr a  las o r g a n iz a c io n e s  n-

b re ras . Se d e n u n c i ó , e n t o n c e s , q u e  se 
tr a ta b a  de u n a  a c c ió n  d ila t o r ia  y  q u e  la 
ú n ic a  f o r m a  de in f o r m a r s e  r e a lm e n te  
era im p o n e r  la a p e r t u r a  de los lib r o s  y  
el c o n t r o l  o b r e r o  d e  las fá b r ic a s .

E l  s e g u n d o  p le n a r io  - e l  d ía  v ie rn e s  
1 5 -  c o m e n z ó  en u n  a m b i e n t e  de g ran  
te n s ió n  p o r q u e  la b u r o c ra c ia  p r o h i b i ó  
la e n t r a d a  a lo s d e le g a d o s  de P r o p u l s o 
ra, n o  r e c o n o c id o s  p o r  la d ir e c tiv a . A -  
d e m á s , las d o s  s e m a n a s  tr a n s c u r rid a s  
d e m o s t r a r o n  la t o t a l  in u t i li d a d  de las 
re s o lu c io n e s  d el p le n a r io  a n t e r io r .

E l  d ir ig e n te  D i  T o m a s s o , q u e  p r e s i
d ió  la r e u n i ó n , i n f o r m ó  s o b r e  lo  re c a 
b a d o  a las p a t r o n a le s , q u e  e n  s ín te s is  a- 
fir m a n  q u e  e x is te  u n a  c o lo s a l c a íd a  de 
las v e n t a s . T o m a n d o  c o m o  base  e ste  
h e c h o  la d ir e c tiv a  p r o p u s o  al p le n a r io  
e le va r u n  d o c u m e n t o  a la C G T  p a ra  
q ue se re c la m e  al g o b ie r n o  u n a  p o l i t i 
za  d e  c r é d ito s  e in v e rs io n e s  p a r a  re a c 
tiv a r la in d u s tr ia .

L A  P R O P U E S T A  
D E  L A  B U R O C R A C I A

E s t a  s a lid a  s ig n ific a  q u e  s e rá n  las 
p a tr o n a le s  y  el g o b ie r n o  a n t i o b r e r o  lus 
e n c a rg a d o s  d e  re s o lv e r m e d ia n t e  la p o 
lític a  d e  c r é d ito s  e in v e rs io n e s , la s it u a 
c ió n  a n g u s tio s a  de lo s  tr a b a ja d o r e s . E s  
c o m o  d e ja r q u e  lo s  la d r o n e s  a p a g u e n  
u n  in c e n d io . E s  o lv id a r  q u e  la b u r g u e 
s ía  e stá c o m p r o m e t i d a  h a s ta  lo s  tu é t a 
n o s  c o n  el im p e r i a li s m o , y  q u e  p r o m u e 
v e  la d e s o c u p a c ió n , la c a r e s tía , el v a 
c i a m i e n t o  d e  e m p re s a s  y  el m e r c a d o  
n e g r o , p a ra  q u e b r a r  la re s is te n c ia  de lo s  
tr a b a ja d o r e s  y  d e s c arg ar la crisis s o b r e  
sus e s p a ld a s .

E n  r e a lid a d  esta p r o p u e s t a  d e  la d i 
re c tiv a  de la U O M  se l i m it a  a p r o p o n e r  
u n  a c u e r d o  im p o s ib le  c o n  la p a t r o n a l , 
q u e  e n  lo s h e c h o s  s ig n ific a  p r o lo n g a r  la 
p a rá lis is  del m o v i m i e n t o  o b r e r o , d e ja n 
d o  la in ic ia tiv a  en m a n o s  de la p a t r o 
nal

Q U E  R E S O L V E R

P o s t u la r  u n a  s a lid a  b u r g u e s a  a la c r i
sis c u a n d o  lo  q u e  está r e a lm e n te  e n  c r i
sis s o n  las s a lid a s  p a t r o n a le s , es u n a  i- 
d i o t e z . L o s  c a p ita lis ta s  d e  t o d o  p e la je  
e s tá n  e n  q u e b r a r  a la clase o b r e r a  y  a- 
p r o v e c h a r  la crisis p a r a  r e a liz a r  f a b u l o 
sas g a n a n c ia s  c o n  la c a r e s tía  y  el m e r 
c a d o  n e g r o . N o  se t r a ta  e n t o n c e s  d e  a n 
d a r  p r e g u n t á n d o le s  c ó m o  m a r c h a n  sus 
e m p re s a s  a lo s  p a tr o n e s .

H a y  q u e  i m p o n e r  la a p e r t u r a  d e  lo s 
lib r o s  e m p r e s a rio s  y  el c o n t r o l  o b r e r o  
d e  la p r o d u c c i ó n , ú n ic o  m é t o d o  p a ra  
q u e  lo s  o b r e r o s  p u e d a n  in v e s tig a r  c o n  
t o t a l  c la r id a d  las causas c a p ita lis ta s  de 
la re c e s ió n .

L a  c a íd a  d e  las v e n ta s  n o  se d e b e  a 
q u e  lo s tr a b a ja d o r e s  n o  c o m p r a n  p o r  
f a lta  d e  n e c e s id a d e s . S e  d e b e  al t r e m e n 
d o  a u m e n t o  q u e  lo s p a t r o n e s  i m p o n e n  
a lo s p r e c io s  p a r a  a u m e n t a r  sus g a n a n 
cias.

Y  a lo s g ra n d e s  p u l p o s  im p e ria lis ta s  
q u e  i m p o n e n  sus c o n d ic io n e s  y  a h o g a n

en d e u d a s  a to d o  el p a ís .
Q u ie r e  d e c ir  q u e  a b a r a ta n d o  lo s  

p re c io s  y  c o n g e la n d o  las d e u d a s  c o n  
los p u lp o s  se r e a c tiv a rá  la e c o n o m í a .

L o s  tr a b a ja d o r e s , m e d ia n t e  su m o 
v ili z a c ió n , s o n  lo s q u e  p u e d e n  im p o n e r  
u n  p la n  e c o n ó m i c o  y  p o l í t i c o  d e  s a li
da a la cris is . O b lig a n d o  a los c a p it a lis 
tas a '•alir d e  la re c e s ió n .

P R O G R A M A  E C O N O M I C O
Y  P O L I T I C O  D E  A C C I O N  

D E  L A  C G T

H a c e  a lg u n o s  d ía s  la C G T  p r e s e n tó  
u n  p r o g r a m a  de m e d id a s  e c o n ó m ic a s . 
C o n  m u c h ís im a s  c r í ti c a s , p o d r ía n  a- 
c e p ta rs e  a lg u n a s  m e d id a s  de las p r o 
p u e s ta s : a ju s te  s a la ria l p e r ió d i c o , na 
c i o n a liz a c i ó n  de lo s  m o n o p o l i o s  y  el 
c o m e r c io  e x t e r i o r .

P e r o  ese p r o g r a m a  tie n e  u n  e r r o r  te 
r r ib le , p u e s  d e c la ra  su t o t a l  a p o y o  al 
g o b ie r n o  de Is a b e l, es d e c ir , a u n  g o 
b ie r n o  a n t i o b r e r o  q u e  n o  s ó lo  n o  e stá 
d is p u e s to  a a p lic a r  n in g u n a  de esas m e 
d id a s , s in o  q u e  a c a b a  de f o r m a r  u n  g a
b in e te  d e  v e r tic a ü s ta s  y  m ig u e lis ta s  pa 
ra m a n te n e r  su o fe n s iv a  c o n t r a  lo s tra  
b a ja d o r e s . L o  q u e  d e m u e s tr a  q u e  la d i
r e c c ió n  de la C G T  n o  tie n e  n in g ú n  in 
te ré s e n  a p lic a r  su p la n .

L a  c r í t i c a  f u n d a m e n t a l  a e ste  p la n  
- s u  s o m e t im i e n t o  al g o b i e r n o -  d e b e  
se r la base d e  u n  v e r d a d e r o  p la n  o b r e r o  
- p o r  la r u p t u r a  t o t a l  de la C G T  c o n  el 
g o b ie r n o  y  el E s t a d o .

E L  C O N G R E S O  D E  B A S E S

E n  el p le n a r io  d e  la U O M  d e l v ie r 
n e s , D i  T o m a s s o  t u v o  q u e  p r o m e t e r  u n  
C o n g re s o  d e  B a se s de la C G T  d e  L a  
P l a ta , B e ris s o  y  E n s e n a d a , p a ra  c a lm a r  
la b r o n c a  p r o v o c a d a  p o r  la n u e v a  d ila 
c ió n  q u e  s ig n ific a  r e m it ir  el d o c u m e n 
t o  s o b r e  c r é d ito s  e in v e rs io n e s  a la re 
g io n a l d e  la C G T .  P o r  e s o , lo  q u e  p ara 
la clase o b r e r a  es u n a  c o n s ig n a  p a r a  d e 
m o c r a t i z a r  lo s  s in d ic a to s  y  c o n v e r t ir l o s  
e n  ca n a le s  d e  m o v i l i z a c i ó n  c o n tr a  los 
c a p it a li s t a s y  su E s t a d o , p a r a  lo s D i  T o  
m as s o  y  lo s  D i é g u e z  es u n a  m a n io b r a  
p a r a  p o s te rg a r  la e x p e c t a t i v a  de lo s  t r a 
b a ja d o r e s .

P o r  eso n o  le f i j ó  fe c h a  a ta l c o n g r e 
so

P e r o  los d e le g a d o s  m e t a lú r g ic o s  p r e 
s e n te s  c a p t a r o n  el c e n t r o  d e l p r o b le m a . 
S i ,  a p e s a r de e lla , la b u r o c r a c ia  fija  f e 
c h a  d e  u n  c o n g r e s o  de base s r e g io n a l, 
e s o  s o l o , b a s ta rá  p a r a  im p u ls a r  u n  g ran 
m o v i m i e n t o  e n  lo s s in d ic a to s . S e  r e a li
z a r á n  a s a m b le a s  d e  fá b r ic a s  p a ra  d ar 
m a n d a t o  ? lo s d e le g a d o s . Y  lo s q u e  se 
p o n g a n  en el m e d i u , se rá n  v o lt e a d o s  y  
c a m b ia d o s  p o r  o o s . S e  c o m e n z a r á  a 
r e c o m p o n e r  el m o v i m i e n t o  de la h u e l 
ga g e n e ra l.

P o r  eso lo s  d e le g a d o s  m e t a lú r g ic o s , 
q u e  r e c ib ie r o n  c o n  f r ia l d a d  el d o c u 
m e n t o  d e  lo s in f o r m e s  p a t r o n a le s , c o n 
c e n tr a r o n  en este p u n t o  su a t e n c ió n . 
In t e r v i n ie r o n  p id i e n d o  q u e  se fije  fe c h a  
al c o n g r e s o  d e  d e le g a d o s  y  p la n te a n d o  
q u e  n o  se d e b e  p r o lo n g a r  la s it u a c ió n , 
p u e s t o  q u e  tie n e  q u e  h a b e r  r e s o lu c io  
n e s c o n c r e ta s  e in m e d ia ta s .

S ig u i e n d o  ese e j e m p lo  h a y  q u e  e x i 
gir en to d a s  las fá b r ic a s  q u e  se fije  fe 
c h a  al c o n g r e s o  r e g io n a l d e  d e le g a d o s  
de b a s e , y  h a y  q u e  o r g a n i z a r  las a s a m 
b le a s  d e  fá b r ic a  p a r a  d a r m a n d a t o  a lo s 
d e le g a d o s . £

Brenta
Esta pequeña fabrica de 20 compañeros está pagando los platos rotos de la 

política de parálisis de la dirección de la UOM
Después del triunfo que sicnificó la reincorporación de un delegado despedi

do, la patronal impuso primero una reducción de |ornada de trabajo y luego la sus 
pensión de todo el personal por 60 días

La burocracia propone una política de créditos a los industriales para resol 
ver la desocupación Esto significa hacer depender de la voluntad de los patrones la 
salida a la crisis que ellos descargan contra la clase obrera Por ejemplo, los compa 
ñeros de Brenta denuncio que los despidos son un verdadero lock out pues la pro 
ducción de carcasas de mitoies de esta empresa con destino a la fábrica Elecmac 
«■staba en pleno desarrollo. En todo caso, se trataría de un corte de pedido de Elec 
mac para foríar a ma reducción de precios a Brenta Pero la anarquía capitalista no 
tienen por qué pagarla los ohreros. En las grandes fábricas, las patronales ,io se am 
man a tomar medidas de cesantías por temor a la reacción obrera. Pagan los platos 
rotos las pequeñas fábricas y talleres que no tienen la misma capacidad de moviliza 
ción, pero la razón es que la UOM no las defiende porque basa su estrategia en 1a 
conciliación con los patrones.

Entonces las su' pensiones de Brenta están lejos de ser un problema parcial
de esta fabrica Es la consecuencia de la política de parálisis de la UOM. Por eso
los delegado' al plenario de la UOM reclamaron a Di Tomasso que se tome la sitúa
ciór de Brenta como un problema de todos.

Hay que exigir un plan tfe lucha del gremio, y la ocupación de Brenta como 
pan de este plan,para derogar la suspensión o, de lo contrario, imponer la expro
piación de la fábrica.

¿No es Victorio Calabró el gobernador de la Provincia? ¿No apoya Calabró 
la mayoría de la legislatura bonaerense? ¿No es Victorio Calabró un dirigente de 
primera I nea de la UOM? Entonces, por un plan de lucha de la UOM por el trabajo 
pleno de Brenta y en todos lados,y por la expropiación de las empreas* que despi
den y suspenden q



MOVIMIENTO OBRERO

Qué debe hacer la 
coordinadora regional

|  La Coordinadora de gremios en 
lucha de La Plata. Berisso y Ensenada 
se constituyó durante la huelga general 
y está compuesta por las internas y ac
tivistas opositores a la burocracia sindi
cal.

Esta Coordinadora fue en su mo
mento la expresión de la unidad de las 
fábricas que salían a la huelga sin lla
mado alguno de la burocracia y que. 
por lo tanto, debían coordinar su mo
vilización común.

Después de un período de relativa 
inactividad, motivada en parte por el 
levantamiento de la huelga, tenemos 
noticias de que la coordinador regio
nal ha comenzado a reunirse. Además, 
hay convocado un plenario nacional de 
coordinadoras p e. Jía 29 de agos 
to. ¿Cuál entendemos debe ser la po
sición de la Coordinadora regional fren
te a los problemas de la zona y la situa
ción nacional?

La situación política del país es de 
un equilibrio inestable. Las patronales 
amenazan con una ofensiva de despidos 
y suspensiones y dan algunos golpes ais 
lados contra la clase obrera (Ford, des 
pidos en talleres). Pero no se animan 
aún a golpear a fondo.

La clase obrera, con pilas de reivin
dicaciones pendientes después del le
vantamiento de la huelga, carece de la 
unidad y la dirección para restablecer 
el movimiento huelguístico e imponer 
su propia salida.

La burocracia sindical en crisis, se 
mueve con una política de contención 
y mamobreo

La tarea fundamental es tomar los 
problemas que la crisis plantea a ios 
trabajadores y orientarlos en función 
de una perspectiva obrera independien
te. Esto quiere decir comüatir por una 
nueva dirección de los sindicatos para 
luchar por un gobierno obrero de la 
CGT.

Por lo tanto, hay que resolver una 
cuestión de programa y de método: un 
programa de total autonomía de los 
partidos burgueses (el Autentico es uno

de ellos) y por un trabajo tenaz en los 
sindicatos por su independización del 
gobierno peronista y del Estado Las 
crecientes presiones obreras en favor 
de que las direcciones sindicales orga 
nicen la resistencia a los despidos y a 
la carestía deben concentrarse en el re
clamo de congresos de delegados con 
mandatos de asambleas de fábrica. Só
lo así se dará satisfacción a la aspira
ción de lucha unitaria y masiva que pi
den los trabajadores.

El hecho de que los oportunistas di
gan que la burocracia sindical se ha re
generado no debe conducir a descono 
cer que, bajo la presión de la crisis y 
la movilización obrera, puede verse o- 
bligada a relajar la represión sindical y 
i  coquetear con los reclamos combati
vos de la base. Debemos seguir de cer
ca estas maniobras para utilizarlas en 
favor de la movilización obrera inde- 
diente, reclamando que se pase de las 
palabras a los hachos y denunciando la 
insuficiencia de las propuestas burocrá
ticas.

La "promesa" de Di Tomasso en fa
vor de un plenario de bases de la CGT 
regional prueba que tiene que utilizar 
una aspiración cara al activismo, lo que 
nos permite concretar más la agitación: 
convocatoria de asambleas ya, para dar 
mandato a los delegados y para recla
mar la fijación de la fecha de ese ple
nario. ¿Qué debería discutir este Con 
greso? Un plan de movilización inde 
pendiente por: la apertura de los li
bros de las empresas y el control obre 
ro de la producción para poner coto a 
los despidos, suspensiones y desabaste 
cimientos, medidas que sólo pueden 
garantizarse con un regimen de ocupa 
ción de fábricas; por un plan de emer 
gencia económico de la CGT basado en 
ia total ruptura con ei gobierno; por la 
salida de la CGT de todos los planos 
gubernamentales para luchar por un go 
bierno obrero de la CGT —única vía pa
ra impedir el azote dei gobierno actual
o un recambio gorila militar.

Pero tenemos que empezar por ca

sa: convocar a un gran plenario de las 
internas y cuerpos de delegados inde
pendientes para resolver una agitación 
en toda la zona, y la formación de Co
ordinadoras por sindicato. La proviso
ria de Propulsora, la interna de Ofa, el 
cue.po de delegados de Siap, Judicia
les y ATULP están en condiciones de 
convocar un plenario masivo de delega 
dos y activistas de La Plata, Berisso y 
Ensenada. A

X u lic n  D irg u e /

Di Tcmasso prometió 
un congreso de bases de la 
CGT regional A S A M B L E A S  D E  D E L G A D O S  

P A R A  F I J A R L E  F E C H A  
Y  D A R  M A N D A T O  A  L O S  D E L E G A D O S

■  Durante el plenario de delegados 
de la UOM realizado el viernes 15, Di 
Tomasso anunció sorpresivamente que 
se realizaría un plenario de delegados 
de base de todos los gremios de la CGT 
regional

Asi, la burocracia plantea por pri 
mera vez la realización de una de las 
consignas fundamentales de la vanguar 
dia obrera, eje de la agitación de núes 
tra organización

Pero esto no debe extrañar. La bu 
rocracia metalúrgica de La Plata es el 
punto principal de apoyo del sector Ca 
labró, que se propone instrumentar la 
presión del movimiento obrero en fa
vor de un recambio burgués del gobier 
no de Isabel, en la línea de una mayor 
liberalización política que evite que la 
crisis del peronismo teimine quebran
do a la totalidad del Estado

Por este motivo tiene una actitud 
más clara de coqueteo con las reclama
ciones de la base obrera, que presiona 
y desborda la capacidad de contención 
de los sindicatos Este sector de la bu 
rocracia, más que otros, tiene que u 
bicarse en el terreno de los problemas 
de coniunto de la clase obrera (desocu 
pación, reclamo salarial, democratiza 
cion de los sindicatos).

Imposibilitada de dar real solución a 
estas reivindicaciones, por su subordi

Lo que se escuchó en el plenario
|  Di Tomasso (□ léguez estaba enter 
mo, se explico) directivo de la UOM. tr.i 
tóde imponerse en el plenano oJ viernes
15 mediante mano fuerte. Esto es rom 
prensible si se tiene en cuenta los años 
que la burocracia viene manejando los 
gremios mediante el "ordeno y mando" 
Pero ya no estamos en la misma sitúa 
ción.

Numerosos delegados hicieron uso de 
la palabra y Di Tomasso fue varias veces 
interrumpido

Una primera discusión tuvo lugar ante 
el reclamo de algunos delegados para que 
se permitiera el ingreso de los delegados 
de Propulsora. Di Tomasso se vió obli
garlo a cortar el debate y a ponerse, de 
entrada, el plenario en contra.

El largo informe sobre la situación de 
tas patronales fue recibido con Irio e in 
Jilei enría Una propuesta de aplauso a la 
directiva poi parte de un delegado de

Brandsen tuvo un ecn scasisimo y dis 
perso

La promesa, en cambio, de un congre
so regional de delegados concentró el m 
terés de todos los presentes Se hicieron 
oír muchas voces ¿Cuando es el congre 
so7 |No se puede estirar como una li 
ga! i Tiene que haber soluciones urgen 
tes!

Otro punto que despertó gran inte 
res fueron los informes de cieitas tabri 
cas Amenazas de cambio de turnos (ro
tativos) en SIAP Las suspensiones de 
Brenta. Esta última cuestión fue muy de 
batida. Vanos delegados pidieron medi 
das concretas de solidaridad.

Cuando Di Tomasso dijo que nada se 
podía hacer, un delegado manifestó su 
disconformidad El directivo quiso cor 
tar la discusión increpando al compañe
ro Pero este retrucó varias veces, dejando 
en claro la necesidad del debate para lie 
var claridad a las fábricas representadas

Frente a la total falta de .espuesta de 
las directivas sobre las suspensiones en 
Brenta, los compañeros de SIAP propu 
sieron una colecta de una hora de traba 
jo para paliar la situación económica de 
los compañeros. Varios delegados ínter 
vinieron para plantear que, si bien apoya
ban esa iniciativa, el problema fundamen
tal no era ese. Que se favorecía a la patro 
nal si no se tomaban medidas concretas 
de solidaridad

En una palabra, los delegados meta
lúrgicos de la UOM La Plata, Berisso y 
Ensenada dejaron perfectamente claro 
que están dispuestos a luchar por la ple
na satisfacción de las reivindicaciones. 
Que hay en el gremio un sentimiento 
profundo de unidad de acción de la pri
mera a la última pequeña fábrica de la 
zona. Que para triunfar hay que imponer 
la más amplia democracia obrera en el 
gremip Reconociendo a todos los cuer
pos de delegados e internas electos y le
vantando todas las sanciones. £

nación a los capitalistas y al Estado 
burgués, maniobra para ganar el tiempo 
que le permita armar, con los partidos 
burgueses opositores y con el apoyo de 
las FFAA, una salida de recambio bur 
gués.

Entonces, el congreso de delegados 
de base que, para Política Obrera, es un 
método de democratización de los sin 
dicatos, para independizarlos del Esta 
do, dotarlos de una nueva dirección y 
convertirlos en canal de movilización 
revolucionaria de las masas, es en bo 
ca de Di Tomasso y Dieguez, una ma 
niobra para tratar de dilatar una expío 
sión obrera.

Por eso Di Tomasso no puso fecha 
al Congreso de Delegados Dijo que 
quedaba a resolución de la mesa de la 
CGT regional. Pero ¿por qué no lleva 
Di Tomasso a la mesa la posición del 
Congreso metalúrgico sobre este pun 
to 7 Ninguna otra dirección puede te 
ner más autoridad que los metalúrgi 
eos, con mandato de un plenario

La reacción de los delegados meta
lúrgicos el viernes, fue exactamente esa 
¿Cuándo sera el congieso regional? 
iHay que ponerle fecha! iHay que 

dai soluciones ya1 —planteaion varios 
compañeros.

Di Tomasso no podía poner techa 
al Congreso . íegional Porque eso sola 
mente promoverá un movimiento en el 
giomio por asambleas que discutan el 
mandato de fábrica para el congreso V 
serán desplazados los delegados que 
obstruyan esta actividad, por otros re 
presentativos

Los compañeros metalúrgicos de 
ben exigir que se ponga fecha al Con
greso de bases de la CGT de La Plata, 
Berisso y Ensenada Hay que crear un 
movimiento de hecho, reclamando a- 
sambleas de fábrica para dar mandato 
a los delegados.

Que se resuelva un plan de lucha 
contra los despidos v suspensiones 

Que se vote un programa economico 
y político de acción. De apertura de los 
libros de las empresas y control obreio 
de la producción.

Que la CGT nacional convoque un 
congreso de delegados de betse, pata vo 
tai un Paro Nacional contra la desocu 
pación y la carestía. Para votar que la 
CGT se vaya del gobierno y luche por 
un gobierno obrero de la CGT

Una de las finalidades del Congreso 
de bases de la CGT regional es recupe 
rar los sindicatos para uno política in 
dependiente, lo que exige construir u 
na nueva dirección. %
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RISIS EN EL PERONISMO BONAERENSE
■  U n o  de lo s  rasgos f u n d a m e n t a le s  

d e  la s it u a c ió n  p o lí t i c a  es la d e m o l i
c i ó n  d e l p e r o n i s m o . L o s  in te n to s  de l 
n u e v o  g a b in e te  d e  r e c o n s tr u ir  al p e r o 
n i s m o  d e s d e  el g o b ie r n o  e n  cris is , es- 
t í n  d e s tin a d o s  al fr a c a s o .

L a  h u e lg a  g e n e ra l t e r m i n ó  de l i q u i
d a r  las ilu s io n e s  de las m asas e n  el g o 
b ie r n o  p e r o n is ta  y  a g u d i z ó  c o m o  n u n c a  
lo s  e n f r e n t a m i e n t o s  e n  el in t e r io r  de l 
p e r o n i s m o . L a  p o lí t i c a  d el n u e v o  g a b i
n e t e  in c r e m e n ta r á  la lu c h a  in te r n a ; t o 
d o s  se p r e p a r a n  p a ra  te n e r  u n a  p o s ic ió n  
d o m i n a n t e  en la r e p a r tija  de lo s  re sto s 
d e l m o v i m i e n t o , e n  f u n c ió n  d e  las in 
c ie r ta s  e le c c io n e s  d e  1 9 7 7 .

U n o  d e  los c e n tr o s  d e  la crisis del 
p e r o n i s m o  está r a d ic a d o  e n  la p r o v in c ia  
d e  B u e n o s  A ir e s . E l  g o b e r n a d o r  C a la 
b r ó  es p r o ta g o n is t a  d e  u n a  d e  las fr a c 
c i o n e s : la q u e  se p r o p o n e  a r m a r  u n a  a l
te r n a t iv a  al g o b ie r n o  d e  Is a b e l, m e d ia n 
te  u n a  c o a lic ió n  c o n  lo s  p a r t id o s  b u r 
g ue s e s  o p o s ito r e s  y  el a p o y o  de las 
F F A A .

E l  e n f r e n t a m i e n t o  d e l s e c to r  C a la 
b r ó  c o n  lo s  "verticalistas" y  lo p e z r e - 
g u is ta s  t u v o  c o m o  e je , r e c ie n t e m e n t e , 
la lu c h a  o o r  la d e s t itu c ió n  d e  L á z a r o  
R o c c a  (v e r tic a lis ta ) d e  la p re s id e n c ia  
d e  la  le g is la tu r a  b o n a e r e n s e . L a  o fe n s i
v a  d e  lo s  le g is la d o re s  d e  C a la b r ó  t u v o  
c o m o  lí d e r  al d ip u t a d o  D i é g u e z , se c re 
t a r io  g e n e ra l de la U O M  y  d e  la C G T  
d e  L a  P l a t a .

L o g r a d a  la d e s t itu c ió n  d e  R o c c a , 
c o n  el a p o y o  de la U C R  y  lo s  a lia d o s  
n o  p e r o n is ta s  d el F r e j u l i , la cris is  sig u e  
a g r a v á n d o s e . L o s  v e r tic a ü s ta s  h a n  a p e 
la d o  ai in t e r v e n t o r  D e c k e r  y  p id e n  la 
in t e r v e n c ió n  d e  la P r o v in c ia . P o r  su 
p a r t e  la C G T  y  las 6 2  lo c a re s , h a n  s o li
c i t a d o  la d e s t itu c ió n  d e  D e c k e r  y  la 
c o n s t i t u c ió n  de u n  t r i u n v i r a t o  d e  las 
tre s  ra m a s  p a ra  r e o r g a n iz a r  el j u s tic ia 
li s m o  b o n a e r e n s e  (El Día 1 4 / 8 ) .  E l  sec
t o r  v e r tic a lis t a  ap a re c e  m u y  d e b il it a 
d o ;  e n  lo s  ú l t i m o s  d ía s  se h a  e s c in d id o  
u n a  f r a c c ió n  q u e  se p r o p o n e  n e g o c ia r  
c o n  el s e c to r  C a la b r ó  ( El Dia 1 9 / 8 ) .

D o s  h e c h o s  d e  s u m a  im p o r t a n c ia  d e 
m u e s tr a n  c o n  c la r id a d  el g r a d o  d e  d e s
c o m p o s ic ió n  de l p e r o n is m o . U n o  d e  e- 
llo s  d e  c a r á c te r  te r r o r is ta , el o t r o  e n  el 
á m b i t o  g r e m ia l.

E n  ia n o c h e  d e l 2  de a g o s to  se p r o 
d u j o  u n  v i o l e n t o  t i r o t e o  en u n a  casa de 
la c a lle  1 4 .  L a  p r im e r a  v e r s ió n  d e  la 
p r e n s a , n o  c o n f ir m a d a  o f ic ia lm e n t e ,

Vlctariv “"«labró

lo  a t r i b u y ó  al c h o q u e  de d o s  fr a c c io n e s  
te rr o r is ta s . A u n q u e  la p o li c í a  in t e r v i 
n o  c o n  n u m e r o s o s  e f e c t iv o s  y  d e t u v o  a 
u n  i n d iv id u o  de a p e l li d o  F ig u e r e s , se 
m a n t u v o  en s e c re to  lo  a l l í  o c u r r i d o .

P o c a s  h o ra s  d e s p u é s  d e l s u c e s o  L o 
r e n z o  M ig u e l v ia jó  p e r s o n a lm e n te  a L a  
P la ta  y  t u v o  u n a  e n t r e v is ta  d ir e c ta  co n  
S ilv a , je fe  de s e g u r id a d  d e  la p o li c í a  de 
B u e n o s  A ir e s . A n t e  la e x p l ic a c i ó n  o f i 
cial - M i g u e l  v in o  a d o n a r  u n a  c o lo n i a  
de v a c a c io n e s  a la P o l i c í a —, el d ia r io  
El Día c o m e n t ó  q u e  a lg u n a s  v e rs io n e s  
r e la c io n a b a n  el h e c h o  c o n  el t i r o t e o  
de l d ía  2 .

N o  h u b o  n in g u n a  e x p l ic a c i ó n  o f i 
cial d el s u c e s o . U n  d i p u t a d o  de la U C R  
e le v ó  u n  p r o y e c t o  e n  la le g is la tu r a  p i

d ie n d o  in f o r m e s  s o b r e  si e n f r e n t a 
m ie n t o  "donde aparentemente dos ban
das antagónicas"... se h a b r ía n  t i r o t e a 
d o  (El Día 8 / 8 ) .

T o d o  h a c e  p e n s a r  q u e  e s ta m o s  a n te  
u n  e n f r e n t a m i e n t o  a r m a d o  e n t r e  s e c to 
res m a t o n ile s  lig a d o s  a d is t in ta s  f r a c c io 
nes del p e r o n i s m o . E s t e  t i p o  d e  s u c e 
sos n o  es n u e v o . C u a n d o  se d is c u t ía  
e n  la L e g is la t u r a  la d e s t it u c i ó n  d e  R o 
c c a , el p a la c io  f u e  b a le a d o  d e s d e  a u to s  
q u e  p a s a r o n  a v e lo c id a d .

E l  o t r o  h e c h o  f u n d a m e n t a l  es el p le 
n a r io  de la U O M  c o n v o c a d o  p o r  la b u 
r o c r a c ia  m e t a lú r g ic a  d e  L a  P l a t a , q u e  
c o m e n t a m o s  en es tas  p á g in a s .

D e b i d o  a q u e  su p r in c ip a l p u n t o  d e  
a p o y o  s o n  lo s s in d ic a t o s , el s e c to r  C a 
la b r ó  se v e  o b lig a d o  a c o n c i li a r  c o n  lo s  
d e le g a d o s  fa b r ile s  fie le s  a lo s  r e c la m o s  
de s us b ase s y  ti e n e  q u e  a b r i r  in e v ita 
b le m e n te  c ie rta s  in s ta n c ia s  d e  re la ja 
m ie n t o  d e  la r e p r e s ió n  e n  lo s  s in d ic a 
to s .

E l  p l a n t e o  de lo s  q u e  d ic e n  q u e  n a 
d a se p u e d e  h a c e r  e n  ios s in d ic a to s  
p o r q u e  e s tá n  c o n t r o l a d o s  p o r  la b u r o 
c r a c ia , t i e n e  u n  g r a n  d e f e c t o . N o  b a s ta  
d e c ir  q u e  la b u r o c r a c ia  c o n t r o l a ;  h a y  
q u e  a g re g a r t a m b ié n  q u e  se d is g re g a . 
C o m o  p r o d u c t o  d e  ia c ris is  d e l p e r o n is 
m o , se v e  o b lig a d a  a c i e r to  c o q u e t e o  
c o n  lo s a c tiv is ta s  y  a a b r i r  c ie r ta s  b r e 
ch a s  en su r e g im e n ta c ió n . S e r ía  c r i m i 
na l q u #  el m o v i m i e n t o  in d e p e n d ie n t e

LA POSICION DE LA JTP
■  La Juventud Trabajadora Pero
nista ha tomado posición sobre todo lo 
que está ocurriendo en el movimiento 
obrero de la zona, relatado en otras pá
ginas de este número.

La JTP está efectivamente inserta
da en sectores importantes del movi
miento obrero regional. Esto explica, 
entre otras cosas, la política fraternal, 
de frente único, de nuestra organiza
ción con esta corriente.

Si nos referimos especialmente a las 
posiciones de JTP es por la importan
cia que tiene el debate en el seno del 
movimiento obrero para la lucha por 
la independencia política de los sindi
catos y por la construcción de la nueva 
dirección del movimiento obrero.

Ante el proceso abierto en la UOM 
La Plata, la JTP ha tomado una primer 
actitud correcta, que se observa tam
bién en las Coordinadoras regionales

apareció
REVOLUCION V FOQUISMO 
B alance de la d iscu sión  
sobre la d esv iación  
" gu erriller ista"

por G uillerm o Lora
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de varias zonas: trabajar en el seno de 
los sindicatos. Esto explica que la a- 
grupación metalúrgica Felipe Valiese 
de JTP haya sacado una declaración 
ante el Congreso de delegados de la 
UOM La Plata.

La idea central de esta declaración 
confirma tos planteos del Partido Au
téntico, partido dentro del cual la JTP 
se halla subordinada a los sectores pa
tronales y burocráticos de Bidegain, 0- 
bregón Cano, Framini, etc.

En la declaración, la Felipe Valiese 
no hace referencia alguna a un plan e- 
conómico y político independiente de 
las organizaciones obreras. Ni a un plan 
de lucha para imponerlos. Ni a la nece
sidad de convocar un Congreso de Ba
ses de la CGT regional y nacional, pa
ra debatir la intervención obrera en la 
crisis y elegir una dirección revolucio
naria capaz de dirigir la lucha huelguís
tica.

En una palabra, no da perspectiva 
alguna a la lucha de los metalúrgicos.

Los puntos fundamentales del pro
grama levantado por la agrupación Fe
lipe Valiese son: el retorno al programa 
del FREJULI del 1 1 de marzo del 73 y 
el levantamiento de la intervención a 
ATULP (no docentes), gremio indepen
diente y de gran trayectoria combati
va en la zona. ¿Cuál es el significado de 
este programa7

La política del sector Calabró de la 
burocracia sindical consiste en armar 
un recambio patronal al gobierno de 
Isabel, lo que lo coloca en una situa
ción de choque con Lorenzo Miguel, 
con los lopezreguistas y los verticalis-

d e  lo s a c tiv is ta s  n o  s e p a  u t il iz a r l a s .
L a  clase  o b r e r a  d e b e  i n t e r p r e t a r  la 

cris is  t o t a l  d e l p e r o n i s m o , c o m o  u n  
p r o d u c t o  d e l g ra n  c h o q u e  e n t r e  las c la
se q u e  se d e s a rr o lla  e n  el p a í s . L a  c r i
sis n o  p u e d e  ser r e s u e lta  p o r  v e r tic a lis - 
tas n i p o r  a n tiv e r t ic a lis ta s .

T o d a  s a lid a  b u r g u e s a , "institucio
nal" o  g o lp i s ta , es u n a  n u e v a  t r a m p a  
p a r a  d e r r o t a r  a la clase  o b r e r a . S ó l o  u n  
g o b ie r n o  o b r e r o  p u e d e  r e s o lv e r  la c r i
sis y  s a tis fa c e r  las n e c e s id a d e s  d e  las 
m a s a s .

E l  d is l o c a m ie n to  d el p e r o n i s m o  
s ie n ta  las base s t o ta le s  p a r a  la c o n s t r u c 
c ió n  d e  u n  g r a n  p a r t i d o  o b r e r o , e s to  
p o r q u e  n o  s ó l o  se e l im in a n  t o d o  t i p o  
d e  e x p e c t a t i v a s  en el n a c i o n a l is m o  b u r 
g u é s , s in o  p o r q u e  el p r o le t a r ia d o  e stá 
o b lig a d o  a e n f r e n t a r l o  d e b id o  a su c o n 
d ic ió n  de c a n a l d e  e je c u c ió n  d e  lo s  p la 
n e s  im p e r ia lis ta s .

L a  g r a v e d a d  de e s to s  e n f r e n t a m i e n 
to s  h a n  lle v a d o  a la r e u n i ó n  d e  C a la b r ó , 
H e r r e r a s , M ig u e l e I s a b e l, e n  M a r  de ! 
P l a t a , c o n  v is ta s  a lo g r a r  u n  a c u e r d o  
m e d i a n t e  c o n c e s io n e s  m u t u a s .

E s t a  es la p e r s p e c t iv a  d e  lo s c o m it é s  
u n ita r io s  d e  f á b r ic a s  q u e  ll a m a m o s  a 
c o n s t r u i r . L o s  c o m it é s  u n it a r io s , al u - 
n ir  el p r o g r a m a  r e v o lu c io n a r io  c o n  el 
a c t i v i s m o , s ie n ta  las base s d e  c o n s t i t u 
c ió n  d e  lo s  o r g a n is m o s  d e  base  d e l p a r 
t i d o  o b r e r o  r e v o lu c io n a r io  d e  m as as 
d el p r o le t a r ia d o  a r g e n t in o  £

ta?. Por esta razón las alianzas promovi
das por este sector buscarán algún apo
yo o coqueteo con las fuerzas políticas 
que se identifican hoy con el progra
ma del 11 de Marzo: camporistas, pe
ronistas auténticos, etc. Es sugestivo 
que, para el inminente Congreso del 
Justicialismo, exista una propuesta del 
diputado Rúbeo por la sanción de una 
amnistía en favor de todos los expulsa
dos por camporismo.

El programa del 1 I de marzo es bur
gués y puede perfectamente conducir 
a una eventual negociación entre Ca
labró y el camporismo. Para evitar este 
extremo, Miguel, Herreras, Isabel y Ca
labró acahan de reunirse en Mar del Pla
ta.

Pero además de esto, la JTP no re
clama un Congreso de Bases de la Re
gional, sino solamente la devolución 
de ATULP a sus legítimas autoridades. 
No se plantea, entonces, la lucha por u- 
na nueva dirección.

Al separar el reclamo sobre ATULP 
de la necesidad del congreso de bases, 
se está propiciando una participación 
minoritaria de JTP en la dirección de 
los sindicatos, en el cuadro de una bu
rocracia subordinada al Estado bur
gués.

Nuestro planteo de Frente Unico a 
los compañeros de Felipe Vallese-JTP 
tiene la intención de brindar al activis
mo obrero de la UOM y demás gre
mios, una organización obrera de com
bate, independiente del gobierno v de 
toda variante patronal, en la perspecti
va del gobierno de las organizaciones 
obreras. #



MOVIMIENTO OBRERO

Metalúrgicos de Morón: Así se gana

OCUPACIONES DE FABRICAS VICTORIOSAS
H  En los últimos días, la resistencia 
obrera a los despidos, suspensiones, a- 
trasos en los pagos, etc , ha comenzado 
a dar un verdadero vuelco, especial
mente en metalúrgicos: varias ocupa
ciones de fábrica impusieron la rein
corporación de compañeros despedi
dos, dando una nueva perspectiva a la 
resistencia de los trabajadores contra la 
crisis económica y política que se pre
tende descargar sobre sus hombros.

Aprovechando la desmovilización 
producida por el levantamiento del pa
ro de la CGT, la patronal de numerosas 
fábricas —en general pequeñas— co
menzó a producir despidos y suspen
siones: un despedí, u ei Terma, una 
empleada en Roura, 2 2  suspendidos en 
Hierro Standard, 7 despidos en Atis, 
suspensión de todo el personal en News 
til, 15 despidos (sobre 30 obreros) en 
Siata, etc.

La dirección de la UOM seccional 
(las mencionadas son todas fábricas 
metalúrgicas) toleró esta ofensiva anti
obrera. Toda su intervención ante la o- 
la de despidos fue aconsejar "que se a- 
pele a las medidas legales".

Los obreros pensaron de otra mane
ra. Gianini —metalúrgica de 50 obre
ros— se ocupó con el apoyo de la Coor 
dinadora Metalúrgica de la zona, e im
puso todas sus reivindicaciones: pago 
dp retioactividades adeudadas, cese de 
las persecusiones, pago de los jornales 
caídos, y la reincorporación de los des
pedidos.

Eifra —metalúrgica de 70 obreros- 
fue ocupada e impuso, luego de dos 
días la reincorporación del compañero 
despedido. En Cegelec (300 obreros), 
una ocupación logró el pago de las re- 
troactividades y quincenas adeudadas. 
En Igma, un paro interno de tres días 
impuso Ie reincorporación de todo un 
turno despedido. (Posteriormente la 
patronal volvió al ataque con nuevos

despidos).

LA COORDINADORA 
METALURGICA

La Coordinadora Metalúrgica de la 
zona está jugando un muy importante 
papel en la organización y orientación 
de la resistencia obrera en la zona. 
Nuestro corresponsal nos informa so
bre la actividad y origen de la Coordi
nadora: "Durante la huelga general na
ció en la movilización, e impulsándola, 
una Coordinadora Metalúrgica, que a- 
grupa a las fábricas con direcciones in
dependientes. A l calor de la moviliza
ción, canalizando la presión sobre la 
U<~>M se autoconvocaron dos Congre
sos de Delegados (ratificados luego por 
la Comisión Directiva) y una asamblea 
general del gremio que contó con más 
de 6.000 metalúrgicos y de otros gre
mios. Luego de obtenida la homologa
ción su funcionamiento se diluyó, co
menzando a funcionar en forma dis
continua ante los nuevos conflictos que 
se plantearon en la regional (Igma, 
Dream, Siata, Atis, Roura, Zenith)".

“Se vio nuevamente la necesidad de 
exigir a la UOM un nuevo Congreso de 
Delegados y se organizó la concurren
cia de los delegados y despedidos de las 
fábricas en conflicto y varias que soli
darizaban con la petición (Man, In- 
diel). Luego de tomarse una semana 
'para estudiar la petición ' la dirección 
se niega a convocar el Congreso 'por 
falta de razones suficientes'. Ante esta 
situación se pensaba en una nueva au- 
toconvocatoria de la Seccional, pero se 
descartó la idea pues no existia todavía 
el reagrupamiento para su garantía. A n 
te esta situación comenzó una tarea de 
reagrupamiento. se sistematizó el fun
cionamiento, se eligió y funcionó una 
mesa provisoria y se resolvió la difusión 
de un volante al conjunto del gremio".

El volante, en la orientación de lu

char por un Congreso de Delegados de 
la regional, plantea la reincorporación 
de todos los despedidos, la mantención 
del pago completo de los jornales aun
que la patronal reduzca las jornadas de 
trabajo, y la ocupación de las pldntas 
reclamando la estatización y adminis
tración de obreros y empleados para 
los casos de vaciamiento, cesación de 
pagos, quiebra, etc.

Como señela nuestro corresponsal 
"este rearme político  ha sido el co
mienzo de una "njea situación en la re
gional. Und orientación que permite u- 
na intervención en las fábricas que es
tán en conflicto, orientándolas y soli
darizándose en forma efectiva".

EL PROBLEMA DEL
"PLAN DE LA CGT"

Entre los activistas metalúrgicos de 
Matanza se discutió la actitud a asumir 
ante el plan publicitado hace tres sema
nas por la CGT —cuyos propios autores 
no volvieron a mencionar. Ello se debió 
al planteo hecho por algunos sectores 
de que había que pronunciarse en apo
yo al plan porque "espositivo, porque 
se pronuncia contra la desocupación". 
Otros sostuvieron que hay que recla
mar que la CGT "imponga su plan", a- 
firmando que “una salida obrera inde
pendiente es divisionista e imposible, 
la CG T ha publicado un plan que es la 
la única alternativa".

El planteo de orientarse por el lla
mado plan de la CGT es profundamen
te erróneo, y muy correctamente la 
Coordinadora lo rechazó.

Lo fundamental del plan es que va 
dirigido a defender al gobierno median
te un último esfuerzo por salvar el ver- 
ticalismo. El plan no está dirigido ni re
motamente a los trabajadores, sino a la 
burguesía;y sus medidas "económicas"  
carecen de toda importancia, debido a 
que son sólo un pretexto para realinear

a la CGT detrás de un gobierno en 
trance de caer. No es que las- reivindi
caciones "económicas"  sean patrona
les —en realidad, algunas están muy 
bien porque plantean estatizaciones. 
Lo que importa es que fue un plan pa
ra forzar a la CGT a darle vida al go
bierno antiobrero de Isabel,en momen
tos de intensa descomposición de este.

El punto de partida inevitable para 
desarrollar cualquier movimiento de 
defensa de los trabajadores contra la o- 
fensiva económica y social consiste jus
tamente en la independencia total res
pecto al gobierno.

POR EL CONGRESO 
DE DELEGADOS REGIONAL

La tarea que la Coordinadora tiene 
por delante es de una vital importan
cia: ser el eje del reagrupamiento obre
ro regional por una nueva dirección de 
la UOM Seccional. El reclamo de la 
convocatoria del Congreso de Delega
dos, que al mismo tiempo es una tarea 
tendiente a producir en el momento o- 
portuno y si es necesario una auto- 
convocatoria —como en otras oportu
nidades- constituye el verdadero cen
tro de la actividad para enfrentar la o- 
fensiva económica, política y social.

Como dice nuestro corresponsal: 
“ En la Seccional de la UOM Matanza, 
no es exagerado decir que ha comenza
do el trabajo para capturar posiciones 
dirigentes independientes en el gremio. 
La burocracia prevee una situación que 
ya se da de hecho: la disputa por la d i
rección del gremio"... “ El fortaleci
miento de la Coordinadora es funda
m ental".., "E l 'ganar' las fábricas que 
hasta hoy han tenido una actitud vaci
lante (Santa Rosa, Siam) y a los peque
ños talleres a la burocracia, tanto como 
la orientación y solidaridad con las fú 
bricas en conflicto, para unificar el 
combate en el gremio es fundamen
tal". #

Coordinadora de La Matanza
T LA N  DE LUCHA” 'OCUPACION Y ESTATIZACION" CONTRA DESPIDOS

■  HOY la crisis que afecta la economía de nuestro 
país se está descaí gando sobre las espaldas dt os trabaja 
dores a partir de las maniobras y provocaciones patrona 
les como por ejemplo:

HIERBO STANDARD con 22 suspendidos 
IGMA 80 compañeros despedidos 
SIATA: 15 compañeros despedidos 
ATIS (Santa Rosa): 7 despedidos 
NEWSTIK: 14 suspendidos y amenaza de vacia

miento y
SANTA ROSA especulando con un horno parado 

para amenazar
Mientras en innumerables fábricas las patronales 

se niegan a pagar lo acordado en las Discusiones parita
rias, a reconocer categorías, retroactivos, etc, como en 
SIAM, INDIEL, MAN, TERMA, etc.

A esto se suman las amenazas de despidos y sus
pensiones en otras fábricas configurando un cuadro ge 
rieralizado de ofensiva patronal contra el conjunto de los 
trabajadores metalúrgicos.

LA RESPUESTA OBRERA 
En muchas de estas fábricas, la respuesta de los 

trabajadores se hace sentir como para que las patronales 
ya vayan viendo qi A no se la van a llevar de arriba:

En SIATA IB dias de paro

En /ENITH el paro obtuvo la reincorporación de 
los 34 despedidos

La ocupación de CEGELEC por falta de pago 
Aros KING logra con paros el pago de los haberes 

adeudados y actualmente IGMA donde todavía se lucha 
por la reincorporación de los cesantes.

Mientras se dan estas respuestas parciales y aisla
das en las distintas fábricas, la UOM de Matanza parece 
"sorprendida" por la situación, como si no la hubiera 
visto venir y era su responsabilidad organizar una res
puesta de conjunto de los trabajadores. Entonces nos 
preguntamos.

¿ESTA SITUACION ESPR0DUCT0 DE LA CA 
SUALIDAD? o HAY INTERESES CREADOS PATRO 
NALES QUE LA PROVOCAN CON EL SILENCIO COM 
PLICE 0E LOS DIRIGENTES SINDICALES queno ha 
cen nada para solucionar esta situación. Se dedican a 
proponer soluciones por arriba, con solicitadas, PIDIEN 
0 0 LE al gobierno que permitió a la camarilla fascista de 
López Rega y Rodrigo provocar y alimentar esta crisis, 
que la solucione.

Ya la movilización de los trabajadores terminó 
con López Rega y Rodrigo, responsables de la situación, 
pero no con los dirigentes que, teniendo puestos en el 
gobierno, vienen apoyando esta política antiobrera, que

firmaron el Pacto Social, que apoyaron ai gobierno y 
que ahora quieren disfrazarse de salvadores de ia patria 
proponiendo un plan de emergencia mientras no hac«n 
nada concreto por nuestros conflictos.

Nosotros,consciente de que hoy las necesidades 
hacen más urgente las soluciones concretas que las gran 
des delcaraciones PROPONEMOS:

1.- En los casos de merma de producción, mante
ner el pago completo de los jornales, sin susper unes ni 
despidos repartiendo el trabajo entre la tot; dad del per
sonal. Los patrones no pierden sino que pierden de ganar 
y aparte fueron ellos quienes provocaron la crisis.

2.- Reincorporación inmediata de todos los cesan
tes.

3.- En caso de vaciamiento, cesación de pagos, 
quiebra, etc. ocupación de la planta exigiendo la estati- 
zación con administración de obreros y empleados y la 
panificación de la producción según los intereses y nece
sidades del pueblo todo.

4. Los trabajadores metalúrgicos de Matanza te 
nemos que movilizarnos para exigirles a nuestros dirigen 
tes que se pongan a la cabeza de UN PLAN DE LUCHA 
para hacer cumplir estas soluciones.

MESA PROVISORIA DE LA COORDINADORA 
METALURGICA DE LA MATANZA
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M O V IM IE N T O  OBRERO

c o r d o b a  L a s  p e r s p e c tiv a s
d e  la M e s a  d e  G r e m i o s

H  El 9 de agosto se reunió -luego 
de 45 d ías- la Mesa de Gremios en Lu
cha. Surgida al calor del movimiento 
huelguístico de junio-julio abarcó en 
ese momento a las principales direccio
nes independientes de la burocracia. 
En el contexto de la movilización huel
guística en el mes de junio, promovió 
medidas de lucha que la CGT regional 
se vio obligada a tomar en parte, como 
el paro activo con concentración, del 
12 de junio.

Pero la composición de la Mesa de 
Gremios fue, en la reciente reunión que 
comentamos, considerablemente menor, 
aunque aún participan las direcciones 
de Perkins. GMD y UEPC, que repre
sentan a un importante sector del mo
vimiento obrero cordobés.

Es indudable que el refluir del mo
vimiento obrero posterior al levanta
miento del paro de la CGT influyó en 
el reflujo de la Mesa de Gremios en Lu-

■  E n  las fá b ric a s  de la z o n a  d e  S a n  
M a r t í n  e x is te  u n a  s itu a c ió n  d e  g ran 
t e n s ió n  y  u n a  s u e rte  de e q u i lib r io  in e s 
t a b le  e n tr e  las p a tr o n a le s  y  el m o v i 
m ie n t o  o b r e r o . L a s  p a tr o n a le s  h a n  ¡n i 
c ia d o  u n a  o fe n s iv a  de s u s p e n s io n e s , re 
d u c c i ó n  d e  la jo r n a d a  d e  tr a b a jo  y  d e s
p id o s . L o s  tr a b a ja d o r e s  h a n  c o m e n z a 
d o  a re s is tir  esta o fe n s iv a  en v a ria s  f á 
b r ic a s .

E n  F a r lo c  u n a  as a m b le a  m u y  c o m 
b a t iv a  d e c id ió  la r e d u c c ió n  d e  la p r o 
d u c c ió n  al 5 0  p o r  c i e n t o , o b lig a n d o  a- 
s í  a la p a t r o n a l a n o r m a liz a r  lo s p ag o s  
d e  las q u in c e n a s . S in  e m b a r g o , u n a  
p o s t e r i o r  d e c is ió n  p a t r o n a l de s u s p e n 
d e r  d o s  d ía s  p o r  s e m a n a  d u r a n te  tre s  
s e m a n a s , lo g r ó  ser im p u e s ta  y ,  se g ú n  
n o s  in f o r m a  n u e s tr o  c o rr e s p o n s a l, " ha
bía mucha confusión y la burocracia 
no planteó nada".

E n  N e c c h i la p a t r o n a l q u is o  a p lic a r  
s u s p e n s io n e s  (u n  d ía  a la s e m a n a ) y  
u n a  a s a m b le a  las r e c h a z ó . Se a n u n c ió  
lu e g o  el d e s p id o  de c in c o  o b r e r o s , p e r o  
u n a  c o m b a ti v a  a s a m b le a  e x ig ió  / o b t u 
v o  su r e in c o r p o r a c ió n . F i n a l m e n t e , sin 
e m b ', '’g o i | q s  tr a b a ja d o r e s  a c e p ta r o n  la 
r e d u c c ió n  de la s e m a n a  de tr a b a jo .

L a  p a t r o n a l de O .K i s s  s u s p e n d ió  al 
p e r s o n a l p o r ' tre s  d ía s  la s e m a n a  p a s a 
d a ; u n a  a s a m b le a  d is c u tió  el p r o b le m a  
y  t r i u n f ó  m a y o r i ta r i a m e n te  la p o s ic ió n  
d e  a c e p ta r  esa s u s p e n s ió n . E n  T a lle r e s  
G r o s s o  h u b o  3 0  re n u n c ia s  v o lu n ta r ia s  
c o n  la c o r r e s p o n d ie n t e  i n d e m n i z a c ió n . 
E n  T h o m p s o n  h u b o  3 6  d e s p id o s , s ie n 
d o  e ste  el ú n ic u  caso de c e s a n tía  m a s i
v a .

L a  p a t r o n a l de F i a t  a d e la n tó  las v a 
c a c io n e s  d el p e r s o n a l. E n  A r g e lit e  se 
v e n í a n  d e s a rr o lla n d o  p a ro s  p ro g re s iv o s  
p o r  el a tra s o  d e  las q u in c e n a s  y  r e tr o a c - 
t i v id a  J e s , q u e  a h o r a  f u e r o n  s u s p e n d i
d o s  p o r  la in te r v e n c ió n  del M in i s te r i o . 
S e g ú n  n u e s tr o  c o rre s p o n s a l las asam
bleas fueron muy combativas, impi
diendo incluso hablar a elementos bu
rocráticos ê la Cl".

E n  S ie m e n s  la p a t r o n a l d e s a rr o lló  
u n a  in te n s a  p r e s ió n  p a ra  q u e  m u c h o s

\Z

cha. Pero no fue este transitorio reflu
jo sino otras dos decisivas razones las 
que han restringido su representativi- 
dad. Por un lado hicieron abandono de 
la Mesa las direcciones ligadas al PC 
(al igual que en todas las Coordinado
ras Interfabriles del resto del país) que 
es la consecuencia de su apoyo a la bu; 
rocracia sindical. El otro factor fue la 
política ultraizquierdista de su direc
ción -inspirada mayoritariamente por 
las corrientes foquistas. La ultraizquier- 
da admite de palabra el trabajo en los 
sindicatos, pero no está dispuesta a re
conocerá la burocracia, apartándose de

c o m p a ñ e r o s  r e n u n c ie n  v o l u n t a r i a m e n 
te  c o n tr a  el p a g o  d e  fu e r t e s  in d e m n i z a 
c io n e s . A d e m á s , e x is te  u n a  o fe n s iv a  p a 
ra a u m e n t a r  lo s r it m o s  d e  p r o d u c c ió n . 
Ig ual q u e  m u c h a s  o tra s  e m p re s a s  g r a n 
des q u e  n o  n e c e s ita n  r e d u c ir  la p r o 
d u c c i ó n , esta p a t r o n a l u t i l i z a  la a m e n a 
z a  de d e s p id o s  p a ra  a u m e n t a r  la s u p e r 
e x p l o t a c i ó n  o b r e r a .

C o m o  se v e  la p a t r o n a l e stá d e s a rr o 
lla n d o  u n a  v a s ta  o f e n s iv a , q u e  n o  ha 
lle g a d o  a ú n  a lo s d e s p id o s  m a s iv o s , o a 
la r e d u c c ió n  de l tr a b a jo  p o r  ti e m p o  in 
d e t e r m in a d o . S u s  m e d id a s  s o n  l i m i t a 
das p o r  el t e m o r  a d e s a ta r u n a  r e s is te n 
cia g e n e r a liz a d a ; las as a m b le a s  o b re ra s  
y  las m e d id a s  d e  f u e r z a  h a n  p u e s to  u n  
c ie r to  lí m it e  al a t a q u e  p a t r o n a l .

S e tr a ta  e v id e n te m e n te  de u n  e q u i
lib r io  m u y  p r e c a r io . Pa ra e n t e n d e r  la 
s itu a c ió n  h a y  q u e  te n e r  e n  c u e n ta  q u e  
la d ir e c c ió n  de la U O M  S a n  M a r t í n  se 
c a r a c te r iz a  p o r  ser u n a  d e  las m á s  re 
p re sivas y  a n t id e m o c r á t ic a s , y  q u e  está 
e n r o la d a  e n  la o r t o d o x i a  v e r tic a lis t a .

E n  ese c o n t e x t o  d e  a ta q u e s  y  resis
te n cia s  se e stá p r o d u c i e n d o  u n  i m p o r 
ta n t e  r e a g r u p a m ie n t o  del a c tiv is m o  en 
v aria s  fá b r ic a s  te n d ie n te  a o r g a n iz a r  la 
re s is te n c ia u n if ic a d a . E l  n o t a b le  c r e c i
m ie n to  de lo s C o m it é s  U n it a r io s  - f r a c 
c ió n  o b r e r a  in d e p e n d ie n te  en el gre 
m i ó -  es u n a  p r u e b a  de la p r o f u n d i d a d  
d e este p r o c e s o  de r e o r g a n i z a c ió n , q u e  
c o n d u c ir á  al e s t a llid o  de la s itu a c ió n  
d e n t r o  d el s in d ic a to  y  a la lu c h a  p o r  el 
r e c a m b io  de su d ir e c c ió n .

C o m o  p a r te  de esa ta r e a  de o r g a n i
z a c ió n , lo s C o m ité s  U n it a r io s  m e t a lú r 
gic o s h a n  d e c id id o  e d it a r  u n  b o le t ín  
—Voz Metalúrgica- q u e  se rá u n a  t r i b u 
na a m p lia  y  u n  v o c e r o  d e  lo s  o b r e r o s  
del g r e m io , q u e  p la n te a  las ta re a s  del 
m o m e n t o :

♦ O r g a n iz a r  el r e c la m o  d e  la c o n v o 
c a to r ia  de u n  P le n a r io  de D e le g a d o s  q u e  
u n if iq u e  y  o rg a n ic e  la re s p u e s ta  o b r e r a .

• M o v i l i z a r s e  p o r  u n  p la n  de lu c h a  
n a c io n a l.

• O c u p a r  las fá b r ic a s  c o n t r a  lo s  des
p id o s , cie rre s  o  c e s a c ió n  d e  p a g o s . #

toda lucha real en las organizaciones 
gremiales. Además este sector rehúsa 
un trabajo de frente único en los sin
dicatos lo que implicaría buscar todos 
los puntos de acuerdo para formar a- 
grupamientos con todos los partidos 
independientes del Estado, y se orienta 
a plantear medidas complementarias a 
la acción específicamente foquista. El 
repliegue del guerrillerismo en los últi
mos 45 días explica la parálisis de la 
Mesa, así como su reciente reunión 
se produce por la inminencia de las 
jornadas de Trelew.

La Mesa no hace nada para volver 
a atraer a los sectores que se despren
dieron -L u z  y Fuerza, PC, internas del 
SMATA- y acercar a nuevas direccio
nes. Su objetivo no es promover un am,. 
plio frente único de las direcciones in
dependientes de la burocracia.

La reunión adoptó dos resoluciones 
formalmente correctas pero que no tie
nen ninguna perspectiva en el contex
to de esa política: convocar a un acto 
de masas contra la represión, la cares
tía y la desocupación; y llamar a la 
constitución de Coordinadoras por gre
mio.

La primera resolución debería ser 
encarada como un esfuerzo de agita

ción por la movilización unitaria de los 
sectores que se reclaman defensores de 
la democracia, incluso partidos burgue
ses, tendiente a una acción común, de
jando de lado todo embanderamiento 
sectario. Pero los foquistas plantean 
esta tarea -q u e  debe ser unitaria por 
definición- como ultimátum lanzado 
a los demás sectores, que les permita 
justificar desde un punto de vista “ u n i 

t a r i o "  una actividad divisionista, mino
ritaria y petardista para el 22 de agos
to, identificada con la guerrilla.

La proposición de formar las Coor
dinadoras por gremio está anulada 
también por su actitud divisionista y 
ultraizquierdista ante los sindicatos. No 
se plantea formar agrupamientos de 
frente único dentro de los gremios, so
bre la base de acuerdos mínimos.

Pero el punto más negativo de la 
reunión fue que no salió ningún llama
do al Frente Unico a los partidos inde
pendientes del Estado y, en especial, al 
PC que se ha apartado de la Mesa. Sin 
un combate explícito por este frente 
único la Mesa no podrá cumplir ningún 
trabajo real en los sindicatos. De nin
guna manera podrá atraer a los cuer
pos de delegados de las fábricas del 
SMATA. •

E L E C C I O N E S  
E N  E L  S I N D I C A T O  

D E L  V I D R I O
Plenos derechos

u c l  v iu n iu  - | a ■ •
D E  B E R A Z A T E G U I  para todas las listas

H  La burocracia del Vidrio ha deci
dido adelantar para los próximos días 
la realización de las elecciones para re
novar la Comisión Ejecutiva de la Sec
cional,previstas para octubre.

El objetivo de Castillo y Marino es 
evidente: impedir la conformación y 
actividad de una lista opositora, repre
sentativa de los trabajadores de la zona 
(Rigolleau, Bausch y Lomb), que los 
barrería de la conducción del gremio. 
Para este fin quieren aplicar las medi
das proscriptivas del estatuto (modifi
cado sin la consulta a ninguna asam
blea fabril), que exigen tener un perío 
do completo como Comisión Interna 
para poder presentarse en las eleccio
nes. El requisito va dirigido especial
mente contra la Comisión Interna de 
Rigolleau.

La acción de la burocracia está diri
gida a poner freno al avance de las co
rrientes clasistas e independientes, e 
impedir la democratización y recupera
ción de la organización sindical, en mo
mentos en que las fábricas más impor
tantes de la regional están en con
flicto por el salario (Rigolleau) o con
tra los despidos y la superexplotación 
(Baush y Lomb). La Ejecutiva se ha ne
gado a ponerse al frente y unificarlos.

Llamamos a pronunciarse por el de
recho de toda lista a presentarse, sin 
ningún condicionamiento, promovien
do definiciones similares en las otras 
empresas.

Para dar impulso a esta actividad la 
gran tarea es concretar una poderosa 
Coordinadora Nacional de Comisiones 
Internas, delenados y activistas. £

B A U S C H  Y  L O M B : Asamblea para 
parar los nuevos ritmos

■  Con la permanente amenaza de despe 
dir 40 compañeros, la patronal de esta fábri
ca logró imponer la reducción de la jornada 
de trabajo a 5 horas, durante un lapso de 15 
días. En ese período "apretó" -siempre con 
la amenaza de los despidos- para aumentar 
en un 20 por ciento los ritmos de produc
ción.

Vencidos los 15 días la patronal trata a- 
hora de mantener ese ritmo incrementado de 
producción, introduciendo un premio de 
750 pesos.

La patronal ha puesto en evidencia que 
no es cierto que necesite reducir la produc

ción -fundamento de la amenaza de despi
dos; lo que pretende es aumentar los benefi
cios a costa de la superexplotacion obrera.

Se ha originado un gran descontento en 
tre la mayoría de los compañeros de la fábri
ca, que no ha podido canalizarse hasta el mo
mento en medidas de lucha, debido al per
manente sabotaje de la burocracia de Mari
no.

La tarea del activismo es trabajar unita
riamente para organizar el reclamo de una a 
samblea de fábrica que ponga freno a los a- 
tropellos de la patronal. %

En metalúrgicos de San Martín 
se agudizan los despidos 
y la resistencia obrera



___________ _______________________________________________________________ J L ___________________________________________y N t t m f t d O N A t t s

TAM BALEA EL GOBIERNOTWILITAR 
«o * Y SE RADICALIZAN LAS MASAS

■  La presentación que las agencias 
internacionales de noticias hacen de la 
situación portuguesa es harto simple: 
el partido comunista, conjuntamente 
con un grupo de militares afines del 
MFA, está tratando de imponer una 
suerte de " democracia popular"  tipo 
Europa Oriental, pero este intento está 
siendo victoriosamente rechazado por 
la Iglesia, el sector "moderado" de las 
Fuerzas Armadas, el partido Popular 
Democrático y el Partido Socialista. La 
¡dea que se trata de transmitir es que 
habría en marcha una movilización as
cendente de la "democracia" contra el 
"comunismo". Para subrayar aún más 
esta caracterización se afirma la inmi
nencia de una "guerra civil".

El enfoque L,ue hace circular la pren
sa internacional adscripta a los partidos 
comunistas y a la burocracia del Krem
lin es, sin asombro, similar. En un co
mentario sobre los recientes asaltos a 
locales del PC en el norte de Portugal, 
así como en relación al conjunto de la 
crisis política imperante, se puede leer 
en el semanario "¡A va n te !"  órgano 
del stalinismo lusitano: “ El fascismo 
no fue destruido. Ahora, viendo el ca
mino de la contrarrevolución abierto 
por las maniobras oportunistas de los 
partidos socialdemócratas muestra nue
vamente los dientes y se lanza a una es
calada de violencia" (7-8). En forma si
milar al imperialismo, el PC indica que 
h<ibt ía un bloque de la contrarrevolu
ción con el PS, cuyas consecuencias se
rían un pinochetazo. El PC quedaría 
como el abanderado único de la Revo
lución, junto a sus militares aliados. Al
varo Cunhal en su reciente informe en 
la reunión plenaria del Comité Central, 
el 10 de agosto, señaló a este respecto: 
"No es por casualidad que las bandas 
fascistas y todos los enemigos del pro
ceso revolucionario toman al PCP co
mo blanco fundamental desús ataques. 
La razón reside en el hecho de que el 
PCP es la vanguardia revolucionaria... 
"La fuerza de la revolución portugue
sa —añadió— es la alianza Pueblo (que 
ahora queda reducido sólo al PC -nota 
de PO) -M FA"

La versión de los acontecimientos 
portugueses, por parte del imperialis
mo y la burocracia rusa, es completa
mente interesada. Se trata en realidad 
de una deformación sin precedentes, 
con el inconfesado objetivo de engañar 
a los trabajadores en todo el mundo so
bre un proceso que está cobrando una 
altura sensacional: la quiebra del go
bierno militar de un lado, y la vertigi
nosa radicalización revolucionaria de 
las masas del otro. El ocultamiento de 
esta realidad está dictado por dos ele
mentos: la ofuscación del gran capital 
y del stalinismo que se están batiendo 
en retroceso, así como la necesidad de 
ambos de confundir políticamente a las 
masas como un paso en el camino de 
confiscar su victoria.

QUE SIG N IF IC A  EL GOBIERNO  
M IL IT A R  Y SU CA ID A

"Teníamos la nsación que estába 
mos marchando hacia un abismo y que

este abismo conduciría a una guerra 
civil en la que el pueblo tomaría las ar
mas". Esta explicación del capitán Maia 
sobre las razones que tuvieron los mi
litares para producir el golpe de estado 
del 25 de abril de 1974 contra el go
bierno corporatista de Caetano, se pue
de encontrar repetidamente en boca de 
los miembros de las fuerzas armadas. 
Sólo así se puede entender, por otra 
parte, que estuviera encabezado por el 
general Spínola —autor de las más gran
des masacres de la guerra colonial del 
imperialismo portugués— o que el ac
tual presidente sea Costa Gómez, se
cretario de Estado militar bajo Salazar, 
comandante en jefe del ejército de re
presión en Angola, jefe del estado mayor 
del ejército bajo Caetano. A Magoya 
con la "concientización"  socialista de 
esta gente: dieron el golpe de estado 
para aventar una crisis revolucionaria, 
pero en reafidad terminaron precipitán
dola, esto debido a una intervención 
de masas completamente independien
te, que no pudieron evitar ni controlar.

La situación creada el 25 de abril 
puede resumirse así: de un lado el go
bierno militar representante de los in
tereses del imperialismo portugués en 
completa crisis, del otro lado las ma
sas que destruyen los aparatos de repre
sión de la dictadura, reconstruyen sus 
sindicatos, forman comités en todas 
las fábricas, organizan comités de sol
dados y tienden a la ocupación perma
nente de las calles. El gobierno trata de 
salvar ios restos de salazarismo (sólo 
son detenidos 900 miembros de la po- 
licíá secreta que cuenta con 30.000), 
mientras los trabajadores buscan ir 
hasta el final.

Liquidadas todas las estructuras de 
contención de los trabajadores, por la 
simple razón de que el Estado había 
quedado paralizado en sus órganos vi
tales de represión, el gobierno militar 
llama apresuradamente al gobierno a 
los partidos socialista y comunista, sin 
provocar, sorprendentemente, ninguna 
reacción agresiva del imperialismo nor
teamericano —que obviamente "com
prendía" a sus agentes en Lisboa. Es 
que sin estos partidos, particularmente 
el PC, el flamante gobierno no tenía 
ninguna chance de desviar a los traba
jadores de la toma del poder político. 
Recordemos: Spínola llevó al PC al go
bierno.

La conclusión que se impone está 
clara: detrás de la Junta Militar forma
da el 25 de abril se escudan el imperia
lismo, el aparato fascista no definitiva
mente liquidado, los intereses colonia
les, el mando militar, en definitiva, la 
estructura última del Estado burgués 
contra la revolución. La lucha por la 
ruptura de los partidos obreros con es
te gobierno conducía, inevitablemente, 
a su caída y a la victoria de una revolu
ción proletaria.

EL PC CO LUMNA VERTEBR AL  
DEL G OBIERNO M IL IT A R

No habían pasado veinte días del 
golpe militar cuando ya el PC se había 
lanzado a una furibunda campaña con

tra las huelgas que se extendían por to
do el país, por el reclamo de 6.000 es
cudos de salario mínimo. Es que el PC 
tiene una muy disciplinada dirección, 
íntimamente ligada.a la burocracia ru
sa, que sabe muy bien su oficio: defen 
der al Estado burgués amenazado poi 
la acción independíenle de los explota 
dos. Los agentes del stalinismo portu
gués pasaron a integrar la galería de los 
parafraseadores famosos del stalinismo 
mundial: "la huelga es el arma de los 
monopolios”  —dijeron.

Para el PC se trataba de defender a 
un gobierno progresista, de “ democra
cia avanzada". El 8 de julio de 1974, 
sin embargo, una gigantesca moviliza
ción tiene que provocar la caída del 
primer ministro de este gobierno, debi
do a que intentaba un "golpe contra
rrevolucionario de palacio". El 28 de 
setiembre la cosa es más seria y las ma
sas tienen que levantar barricadas para 
impedir el golpe de estado del presi
dente del gobierno “progresista", Spí
nola. La contrarrevolución se anfda en 
el gobierno militar.

Es fácil comprender que las masas 
no tenían ilusiones en el gobierno sino 
por la intermediación del PC; era éste 
la columna vertebral del poder. Y esto 
en dos sentidos precisos: porque en él 
se concentran las ilusiones de las masas 
que creen debido a esto estar ellas en el 
gobierno, y porque el aparato del PC 
es el que sistemáticamente trata de apli
car la política que pueda terminar con 
la movilización obrera, única manera 
de imponer el "orden" que reclaman 
los militares.

Es así que logran imponer una legis
lación sindical dirigida al desconoci
miento de las comisiones obreras de ba
ses, que regimentan los medios de co
municación de modo de impedir la ex
presión d» otras corrientes obreras y 
que lanzan una "batalla de la produc
c ión "  para despolitizar la actividad de 
la* masas y presentar una base común 
para recomponer la alianza con la bur
guesía portuguesa.

El odio que esta acción rué generan
do en los obreros portugueses quién 
mejor que los obreros argentinos para 
entenderlo: tenían encima a una buro
cracia super-represiva que no escatima 
medios para devolver su oxígeno al Es
tado y garantizar ia propiedad a los ex
plotadores.

De este modo, en forma paralela a 
la radicalización de las masas, que vuel
ven a rechazar un golpe militar el 11  de 
marzo pasado, pero que con anteriori
dad habían ocupado los bancos obli
gando a su nacionalización y que, en 
general, ejercen un activo control en 
todo el país, se va produciendo una de
serción creciente de militantes de las 
filas del PC. Los militantes de este par
tido, en actitud similar a las hinchadas 
de fútbol porteñas cuando son frustra
das por sus equipos, comienzan a rom
per públicamente sus carnets, en la ca
lle.

Entiéndase este punto decisivo: el 
partido comunista empieza a entrar en 
un proceso formidable de crisis, en un 
verdadero vaciamiento interno provo

cado por la política antiobrera de su 
dirección. Pero esto significa exacta
mente que el gobierno militar hajra- 
casado en detener la revolución que se 
desarrolla en las masas, que la política 
de regimentación está en quiebra, que 
ta estructura política de un gobierno 
manejado por una Junta exclusivamen
te militar, con un gabinete del PPD-PS- 
PC, es incapaz de defender al Estado 
en sus últimas estribaciones: el mono
polio de las armas por el cuerpo de o- 
ficiales de las fuerzas armadas. Lo fan
tástico de la situación portuguesa es la 
conjunción de la crisis del imperialis
mo y el stalisnimo, ambos enfrentados 
a un proceso revolucionario.

EL ROL DEL PARTIDO  SOCIALISTA
Y LA DISOLUCION DEL GABINETE  

DE COALIC IO N

El choque sistemático entre el par
tido comunista, agente del MFA, y las 
masas, fue provocando un constante 
engrosamiento de las filas del partido 
socialista, que se fue convirtiendo por 
ello en un vocero, aunque deformado, 
de las aspiraciones a favor de la demo
cratización de las organizaciones sindi
cales, del respeto por las libertades de
mocráticas y de defensa de los comités 
de base en las fábricas. Este fenómeno 
se apreció en las elecciones para la A- 
samblea Constituye1 ite: el PS no se li
mitó sólo a sacar t . 36 por ciento de 
los votos, también le ganó al PC en los 
distritos obreros y se transformó por 

'5Ha ’en el principal partido obrero del 
país, puesto hasta entonces reservado 

- al stalinismo.
• ; Esta reubicación de las masas en tor
no al PS trasladó una parte fundamen
tal de la ofensiva regimentadora del PC 
contra la libertad de expresión de! par
tido socialista. Este es un fenómeno 
que se ha podido apreciar en otros pro
cesos revolucionarios: en España, en
tre 1935-37, todo el esfuerzo del stali
nismo se '-oncentró en capturar al apa
rato del partido socialista —cosa que 
logró— para impedir que se convirtiera 
en canal de independencia obrera. El 
choque entre el PC y el PS, en Portu
gal, es, entonces, un aspecto del com
bate que se libra en el conjunto del 
plano estatal alrededor de la regimen
tación de las masas y la anulación de 
las libertades democráticas.

Una expresión del tipo de ataques 
del stalinismo portugués al PS confe
sando su propio rol, lo pouemos en
contrar en un artículo de L'Humanité, 
órgano del PC francés: " Organizar la 
producción es la tarea principa! Pero a 
la vez que Mario Soares habla de todo 
y de nada, ha mantenido un silencio to
tal en esta cuestión. Sus amigos y alia
dos han participado en fomentar las 
huelgas y los desórdenes bajo varios 
pretextos falsos en TAP (Transportes 
Aéreos Portugueses), en la industria 

' química y en otros sectores claves. Ma- 
ria\Sgares permanece en silencio. Y en 
todo caso no toma medidas para hacer 
participar al PS en la lucha económica

'. -  v (Continúa en la pág. 14)
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que es ei requisito para la sobrevivencia 
de la democracia y la libertad en Portu
gal".

El punto culminante de este en
frentamiento se produjo a raíz del 
cierre del diario República -del PS— 
por parte del stalinismo. Este inci
dente marcó un punto de ruptu'3 
en la alianza de ariibos partidos den
tro del gobierno, motivando el retiro 
del PS del gabinete. Este retiro consti
tuyó una verdadera fractura de la Jun
ta Militar e inicia la fase actual de total 
debacle del gobierno, por lo que debe 
entenderse como un paso eminente
mente progresivo en el cuadro de la si
tuación portuguesa, equivalente (sal
vando las distancias) a la ruptura limi
tada de la burocracia sindical argentina 
con el gobierno peronista el 27 de ju
nio pasado.

Las consecuencias de este hecho se 
apreciaron de inmediato: decenas de 
miles de manifestantes encuadrados en 
los comités alineados en la izquierda 
del partido socialista comenzaron a ga
nar 1a calle con una consigna que se es
cuchaba por primera vez, abajo la Jun
ta Mil ' que e¡ secretario general del 
partido, r/i.:rio Soares, desvió hacia otra 
más limitada, -jera Vasco Gonpalvez. 
De esta manera, ei abandono del gobier
no por parte de partido socialista pro
vocó la crisis más profunda de la Junta 
Militar y abrió una nueva brecha para la 
imposición de un gobierno obrero en 
Portugal. Contra lo que dicen la prensa 
internacional y el stalinismo, todo esto 
es un avance de la Revolución.

LA CONFRONTACION ENTRE  
EL IMPERIALISMO Y LA 

BUROCRACIA RUSA 

tm re el imperialismo y la burocra
cia rusa existe un punto fundamental 
común y otro punto, no menos funda
mental, de divergencia. El punto co
mún: terminar con la revolución de las 
masas; la divergencia realizarlo en be
neficio propio ■ u.íida sector.

La confrontación entre el imperia
lismo y ¡a burocracia se desarrolló des
de el comienzo mismo en las trastien
das del gobierno militar. Creemos que 
es muy laro para todo el mundo que 
ninguno i le los dos tuvo jamás el menor 
interés de llevar esas disputas a la calle, 
por la simple razón de que ello entra
ñaba el peligro de una salida obrera, a- 
jena a sus intereses Los yanquis son 
concierne., de esto: Decía el Alew York 
Time¿ (30/5): "Las huelgas y la agita
ción continúan a pesar de ios llamados 
al traba/o y las militares están teniendo 
dificultades para hacer valer su autori
dad” . "E l sentir -agreqaba- es que el 
problema se agravaría si las fuerzas ar
madas encontraran a los partidos ali
neados en contr< suya". El objetivo del 
imperialismo es mantener a Portugal 
corr o un componente fiel a la NATO y 
evitar un desmembramiento de sus a- 
liar js ti:tares en el Mediterráneo, 
con España e Ita ia en especial. La bu
rocracia ii.sa no tiene la menor inten
ción de jr a Portugal del campo de 
los países imoerialistas, pero sí le inte- 
resaríacolocarloenuna suerte de "neu
tralismo"  que le permita chantajear al 
impeiialismo en el terreno de la diplo
macia mundial. Todo esto en el cuadro 
de la "coexistencia" que Ford y 
Brezhnev vienen de ratificar en Hel
sinki. ‘

La crisis actual no es el prodi '-i0 cje

eSta corrfrontación, sino del hecho de 
que, tanto el imperialismo como a bu
rocracia mo pudieron contener a las 
masas y, por lo tanto, encuadrar sus 
disputas en el terreno "pac ifico "  de la 
lucha de gabinete. El imperialismo no 
tiene en Portugal ninguna fuerza poli 
tica con base de masas —puesto que no 
se puede considerar como tal al PPD. 
Su intento de operai por medio de la 
dirección del PS ha fracasado, debido 
a oue ésta se encuentra desbordada en 
su propio partido. Todo régimen polí
tico, así como todo gobierno, no sólo 
rp*>*esenta una forma de dominación 
d ^ tis  explotadores sobre los explo
taos, sino también un mecanismo 
concreto de dilucidación de las di
ferencias entre los explotadores, in
cluidos sus agentes burocráticos al 
margen de la ingerencia de los traba 
jadores. La debacle del gobierno mili 
tar se le ha impuesto al imperialismo y 
a la burocracia contra su voluntad, y 
por esto ambas tratan hoy de recons
truir la estabilidad gubernamental, cla
ro que sobre presupuestos y esquemas 
distintos Esto, sin embargo, no exclu
ye que busquen acuerdos y, más aúñ, 
que busquen por sobre todo en los a- 
cuerdos la salida -a la situación. Con
cretamente, en los últimos días se plan
teó abiertamente la caída del actual 
gabinete de Vasco Gonzalvez y la re
creación de un nuevo gobierno de coa
lición... que no excluiría la participa
ción del PC. Lourenco —militar anti- 
PC- declaró: “ Yo quiero colaborar 
con el PCP, no sufrir su le y "  (La Opi
nión, 13/8). Entre la dirección del PS 
-agente del imperialismo- y la stali
nista, los vasos comunicantes siguen en 
pie, y si no logran concretarse es, por 
sobre todo, porque los trabajadores no 
aceptarían el reingreso del PS al go
bierno sin una política enérgicamente 
anti-regimentadora, lo que abriría el 
camino para la formación de soviets 
en todos lados.
LOS ASALTOS EN EL NORTE, EL 
GOLPE DE OTELO SARAIVA Y EL 
PAPEL DE LA ASAMBLEA CONSTI
TUYENTE

El stalinismo no encuentra mejor e- 
jemplo para demostrar q le los ataques 
dirigidos en contra suyo lienen una fi
sonomía exclusivamente reaccionaria, 
que los asaltos a los comités de su par
tido en el norte del país. Según Nuestra 
Palabra (13/8, editorial) “a su cabeza 
( de estos ataques), conciente o incon
cientemente, marchan Mario Soares y 
su equipo de dirigentes socialistas".

Una lectura somera de los diarios, 
sin embargo, indican otra cosa: un sa
queo a un local del PC fue obra de 
"300 activistas" (La Nación, 8/ 8 ); el a- 
taque en la ciudad de Braga estuvo a 
cargo "de dos centenares de manifes
tantes que aprovecharon la ausencia 
del cordón m ilitar..."  ( 1 2 / 8 ).

Para entender con claridad estas no
ticias hay que agregarles otras: la sema
na pasada fracasó rotundamente un pa
ro de media hora resuelto por la Inter- 
sindical controlada por el PC, incluso 
en Lisboa. Por otro lado, de acuerdo 
a La Opinión (21/8), "Alvaro Cunhal, 
secretario general del PCP, debía hablar 
en el mitin, pero los 15.000 asientos 
del Palacio de Cristal permanecieron 
vacíos, como testimonio de que el par
ado se retira de la zona situada al nor
te del Tajo, escarmentado por recientes 
disturbios en los cuales la Policía y el 
Ejército en vez de protegerlos confra
ternizaron con los manifestantes anti
comunistas"

¿Qué queda claro de todo esto? 
Pues simplemente lo siguiente: turbas 
reaccionarias super minoritarias pudie
ron atacar al PC porque éste está total
mente aislado, porque tiene a su base 
desmoralizada o la ha perdido (y no 
puede por lo tanto defenderlo), y por
que la Policía y el Ejército, es decir, 
los mandos militares protegen a los a- 
gresores La quiebra del PC y la crisis 
interna en las fuerzas armadas, eso 
—y no un movimiento de masas reac
cionario— es lo que explica la facilidad 
de los ataques y la retirada del stali
nismo. Los sucesos en el Norte son un 
reflejo de la crisis gubernamental; los 
jefes militares instalados en esa zona 
declararon su oposición a! primer mi
nistro Gonzalvez.

Esto nos lleva al punto nodal: la to
tal descomposición del gobierno mili
tar. Cuando el PS se retiró del gabine
te, los militares a duras penas lograron 
armar un triunvirato con Costa Gómez, 
Vasco Gonzalvez y Otelo Saraíva Este 
triunvirato trató de gobernar por enci
ma de los partidos, con vistas a su di
solución, pero ya ha fracasado, esto 
porque las masas están en plena activi
dad.

El problema es: ¿qué poner en lu
gar del triunvirato? La conciencia de 
su situación sin remedio ha llevado a 
dos de los triunviros a reclamar la se
paración del PC, para reunificar al 
frente militar. El aventurerismo del sta
linismo mundial (con la inclusión de 
Fidel Castro) se prueba en esto: luego 
de haber sido recibido triunfalmeñte

en La Habana, Otelo Saraíva —jefe del 
COPCON, la principal fuerza militar de 
represión- emitió un documento en el 
que sostiene que la causa de la crisis 
es, entre otras, "el acentuado dirigismo 
y las tentativas de control del aparato 
del Estado por parte de los partidos, 
en especial del partido Comunista" 
(Mayoría, 13/8). Es así, que el PC tie
ne ahora casi a todos los militares en 
contra. Otelo Saraíva actúa con los mé
todos '-lásicos de los Chiang-Kai-Shek: 
primero con el apoyo del PC, luego en 
su contra.

Siguen en pie dos líneas: reconstruir 
un gobierno de coalición o formar un 
gobierno "fuerte"  por encima de los 
partidos. El PS está con la primera va
riante, pero el PC ya ha dado su apo
yo a cualquiera de las dos. El asunto, 
para ambos, es impedir que la crisis se 
ahonde y que los soviets cubran el 
par; entero.

Pero en el país sigue en pie una A- 
samblea Constituyente, en la que el 
PS y el PC tienen la mayoría. Existe una 
instancia mayoritaria y democrática, 
que es la única que puede abrir un ca
mino progresivo: que la Asamblea elija 
al gobierno, un gobierno exclusivo del 
partido comunista y del partido socia
lista. Una agitación en este terreno, di
rigida hacia la formación de los soviets 
y las milicias obreras, está en la direc
ción de la revolución proletaria victo
riosa. Más aún si la crisis gubernamen
tal deriva en un choque armado entre 
las distintas fracciones militares, pers
pectiva que no se puede descartar. £

20 de Agosto

Aniversar o del asesinato 
de León Trotsky

Una com pañera nos envió la  sigu ien te co laboración
El 20 de agosto de 1940 fue asesinado León Trotsky, dirigente de la Revolu

ción de Octubre, constructor de las primeras bases del Estado Soviético, indeclina
ble luchador contra la camarillalwtocrática statinista.4k 
der, alias Jacson Mornani. agiHÍ|fcál Sjtalm. El crimwfi 
más brutal y salvajjutoundiMdo en el-crSoeíi dsl kicJ
piolet es una pujo‘’,< < t r u n i e n t o  de forma, 
na zapa qua «jtilfitatvloí al. .ascensiones.
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